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i ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 2(*f000 semestre. . 12Í000 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 • . . 15$000 

EXTRANGE IRO , unno 50$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

S a b h a c l o , 9 d e f e v e r e i r o d e 1 8 0 5 

A V I S O S 
& '0'uHA t / 0XM MATO* CTBCmi/AçIO 

TODO o XXXR^AOB DO MTAEO 

KHOH.' PTOFJO—Btti 25 di Novembro 11 

CMxa do Cor slo, ». «adereço tela r̂. ComuMrcta 

N. 65/ 

BFTA «G«ÜTEI desta folha os «rs: 
VA RLI>—Livrar!» SlunfAlvorao. rua do Ou-

vi /áor, 82 
ITA SANTOS—Joaquim Roaro> Júnior. 
KM TAUKA.TÊ—Álvaro Guorr». 
KM PIRACICABA—Joaquim Luli. 

Nolesths do appírsltio genito-urinarfo t SYphüíticas 
C r . V i r i a t o B r a n d ã o 
Consul tas e operações , da 1 às 3, 

l-ua 15 do Novembro , 28. Bes ldenc ia , 
crua da Q lor ia , 58. 

DP. Bettencourt Rodrigues 
Faculdade d . Medicina de Parli 

Membro da Academlr, Real da* Bclenclaa de Mitfla 
Offlclal d* Academia de Krar.ça 

RjtiiUncia—R ja da Llbardaí». 14". 
ConntUorio- -Haa 15 da novembro, 22. w 

mlo-dla. 
TÊBPKOM* 

a cujo bordo cstüo trezontos passagei-

ros. 

— Produziu enormes estragos um 

cyclono quo cabiu sobro alguus pon-

tos coutraes do palz. 

PARIS , H 

E' osporado, na quinta-feira proxl 

ma. o sr. Tornlolll, novo ministro 

italiano. 

6HANOAI , 8 

Os japonezes tomaram todos os for-

tes do Wol-hal-woi, mottondo a piquo 

couraçados chiriozos. 

J o A o N o g u e i r a J a < j u a r i l > e 

tem o -«eu eecrlptorlo de advocacia (fnndado t m 
1880) em S. Manoel do Paralao 

Casa especial de pianos 
Fredepico Joach im 

Rua de S. J o ã o , ns. 30 e 34 

O LEILOEIRO 
MORRIRA CAMPOS ó sempre encont^lo em 

•eu eacrlptorto na rua Marechal Deodoro, h A 

O b r a s completa» do fallecldo dr. Luís de 
Castro, antigo íedactor do «Jornal do COM már-
cio». 5 volumes, lõfOOO. A' venda nesta t-po-
graphla. Pelo correio, 17f000. 

D R - J O H N N É À V É ^ 

Me.dtco-operadoc e par to i ro 

71 M U A D O S G U S M Õ E S — 7 1 

COlnOLTAS D(» HKIO-DIA ÁS 1 ÍIOIIAS 

Ttifpliont, 108 

S. PETERSBURGO, 8 

A Imperatrlz-mAo da Rússia Irá, no 

proximo mcz do março, a Mcnton, na3 

proximidades do Nico. 

(//arai) 

' i ã r p a r i a A m e r i c a n a 

GRANDES DEP0SIT0S DE MADEIRA 

A y u a i n « | l e z a d e G r a n a d o 

•onlea, antl-íebrll o aperltlva, excollonte ve 
uiculo para ailmtnialrac-;&o doa aaes lodnrailo8 e 
arieuloflos, preventiva doa dosarranjos T,-*Btr«— 
I MEA tina es. 

C A S A I I O I M C M H K 

Planos, l lvroa , mus i c a s «an t i gu ldadea 
22, RUA BKN.1AMIN C0NBTANT, 2S 

Auré l io Vaz 
LEILOEIRO. — T«ro ma AGENDA A ma da 

Boa Viita, 8 - B . Boaidencla, rua de t . Joio . 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR. C A R L O S PENNA 
Res idênc ia e consu l tor lo : rua Direi-

ta,. 10 A . Te lephono , 42. Consul-
tf.'j, do 1 às a 

TELEGRAMAS 

UJWrj ISPECIAL DE / ' C O M E R C I O DE « 0 N U L O , , 

R I O , 8 

Termina amanha a apuração das 
eleições municipaos, realisadas a 0 do 
janeiro ult imo. 

— Será posta brevomonto a nado a 
corveta Amazona*, naufragada duran-
to a rovolta. 

—Foram sepultados hontem 45 ca-
davores. 

— 0 ministro das RolaçOos Exte-

riores ainda nao saliiu de casa, tendo 

sido visitado pelos ministros da Ingla-

terra, Argentina o do outros paizes. 

1'aroco quo o primeiro daquolios di-

plomatas tratou do assumpto interes-

sante. 

— Consta quo vfto muito adoanta 

tias na Europa as oporaçóes flnancei-

ras da E . F. do 8 . Paulo ao ltio-

Grande. 

— Foi troado um consulado francez 

om S. Paulo , tondo sido nomeado pu-

ra oxoroor esso cargo o autuai cônsul 

do França om Costa-Rica. 

— O ministro francez no Brasil, sr. 

I rühort, foi promovido a offlclal da Le-

gião do Honra. 

— Está om Nizza o sr. conwjlll iro 

Moreira do Barro*. 

— Uma camarista da rainha-vlnva 

de Portugal, D. Maria Pia, tendo ape-

nas 24 annos do edado, foi apanhada 

pelo «lovador, morrendo Instantanea-

mo-.ito. 

— Constando ao ministro da Via 

X&a haver empregados de nu>nor eda-

d o na Diroctoria Gorai dos Correios, 

detorminou quo, aob pena do demis-

são o dontro do prazo do oito dias, 

lho sejam aprosontadas ai rospoctivas 

cortidões do odado. 

— Continuam as domonstraçõos do 

Júbilo pelo rosultado obtido na questão 

das Missóes. Amanha ficarão dispen-

sados do ponto todos os empregados 

das repartições publicas. 

— Augmontam as dllllculdades das 

classes activas. 

(Do .ouo eorrupottdentt) 

R I O , 8 

Em frento ao palaclo presidencial 

tocam varias bandas do musica. 

— A imprensa montevldeana hostl-

ilsa cada vez mais o sr. Victorino 

Monteiro, nosso ministro naquella ro-

publlca. 

— Foi mandado arehlvar o proces-

so Intentado contra o tononto-coronol 

Vieonto Espirito Santo. 

[Do nono comiyimdintt) 

BUENOS-AIRRS, 8 

O ouro está sendo cotado a $317. 

— AB folhus argentinas consideram 
o dcaenlaeo da questão do terrlto-
rlo das MiasOes como uma derrota 
dlplomatlca para o palz. 

— Accusa dezesoto casos de. cholo-
ra, om toda a Republica, o boletim da 
Hyglene. 

— Trata-so do operar uma reforma 
na artilheria. 

NEW-YOBK, 8 

N lo lia noticias do vapor Gascognc, 

Rm easo a lgum v*it> ser applieado 

«om mais jusreta o volho proloqolo 

«Nao ha ro'èra sem exeepçao», do quo 

nauueflo do quo hojo vamos tratar. 

l ia , cm S. Paulo, para honro da 

classe medica o das que A o\la se 

prendem, grande nrtmWfO do píotis-

sionaos ilesinterewados morcanttlmen-

to, promplos a soccorrcr a niíõeria o 

a fragilidade hnnm»a í , onde quor. quu 

so encontrem, Som outra recompensa 

alóm da &atisfacçao do suas próprias 

oortsciencias. Outros, inteiramonto ab-

sorvidos pelo espirito do philanthropia. 

sacrificam ao altruísmo o BO« futuro, 

o seu bem-estar o, mul tas vof.oí, o da 

familia, se a tom. 

0 reverso Aa WieA^lhi, esso dos-

gòsta profuHdrtatjiVto. Clínicos ha quo, 

sem ao salientarem por qualquer es-

|iocIalidado ou som darem provas do 

excepcional aptidão scientillca, cons-

tltaem grandes fortunas oiu rmtvo 

tempo, pela ganancia eom nuo se pa-

gam ilo seus sorvtços, muitas vezos 

nullos, esbulhatldo os cadavores das 

victlmas do sua impericia ou impotên-

cia- -verdadeiros abutres voracissimos 

nesto caso — ou oxigindo d« rollro 

gente honorários mul te íttliorioros ás 

suas posses. Kssoâ sao indignos do 

exercerem tao nobro profissão o a 

classo devia repudial-os. 

Nao queremos tratar, porí in , da 

classe medica propriamente dita, pois, 

como j á dissemos, om S, Paulo, a gran-

do maioria dos que dedicaram a o*IS-

teucia ú minoraçao fios sefTrimento3 

da humanidade, 6 CC*t»Vituida por ver-

dadeiros benemetÜjs a quem a Patria 

dovo inllnltaro^nco mais do que iquel-

les quo, aterrados á política, ce In-

cuO' j íram da tarefa de dirigir os ne-

gucios puiilicos. 

O proprlo governo do Estado tem 

levado a ofloito serviços relovantlssi-

mus, pelo concurso de notáveis médi-

cos, sobresahindo dentro elles o dr. 

Cesario .Motta, cu ja dedicação o desin-

teresso estão acima do qualquer sus-

peita. , . . í , 

0 nosso ohjectlVo ò chamar a átten-

ç.lo de?ío mesmo governo o da illus-

traila blrectoria do Serviço Sanltarlo 

para os abusos praticados em diver-

sas pharmacias, quer quanto aos pro-

ços elevadíssimos que algumas exigem 

pelas silas manipulações, quer quanto 

á dcsonlformldado com quo cada uma 

estabeleço ofses preços, quor, final-

mente, quanto á incapacidade do sim-

ples praticantes, muitos do todo Inex-

periente», que, na maioria dosses es-

tabelecimentos, aviam as receitas. 

Nao so tem exercido, ató hoje, a 

mínima fiscalIsaçlo do governo sobro 

esto Importante assumpto. 

A elaboração do um código de pre-

ços, como existo cm França e em toda 

parte, ó indispensável para salvaguar-

dar os Interesses do publico. 

Temos visto a mesma roceita sor 

avaliada dlfíorentemento om diversas 

pharmacias. 

A formula 

lodoto do sodio f< gramm. 
Brometo 10 • 

Agua fervida 200 » 

custou s imult jneamonto 1$S00. 2*500, 

3$000, :i$5iH) o 4$000 om varias bo 

ticas. 

Um simples vidro do sal do fruetas 

quo as drogarias vendem, a varejo, 

por 5$OÜO, custa nas pharmacias Im-

portadoras C$500 ou "$000. 

K tudo na mesma proporção. 

Est03 Inconvonientes seriam remo-

dlados, om parte, so a ph irinaela do 

Estado aviasse, a troco de equitati-

va Indomnlsaçao, as receitas das fa-

mílias menos abastadas o, gratuita 

monte, as dos pobros. 

Aquollo estabelecimento, porém, tom 

sido ató hojo um iuuti l survedoiro de 

dinheiro. 

Hm relação ao pessoal empregado 

nas phariuaelas, pároco nos orro gravis 

simo ou Imperdoável tolerância admlt-

tlr um s i pharmaceutico formado 011 

llconclado, o qual nao pôde consor 

var-so pessoalmento á testa do sor-

vlço, doodo o romper do dia ató nolto 

velha. Alími deste, deveriam ter, polo 

menos, um pratico, eom a experiên-

cia do bastantes annos e matricula na 

Diroctoria do Serviço Sanltarlo, ondo 

constariam suas aptidões e zelo. A 

pratica na pharmacia do Estado ou 

mesmo om pharmacias particulares o 

um exame de sufHcioncia constitui-

riam diroito á matricula. 

Nada mais perigoso do que correr, 

altas horas da noite, á botica, natural-

mente para um caso grave, o, na au-

sência do pharmaceutico responsável 

e habilitado, que quasi sempre reside 

fóra, ser servido por um novel prati-

cante, sem o proclso conhecimento 

das dosagens, processo do manipula-

ção, oto. o levar-so multas vozos para 

casa um remcdlo nocivo. 

Quantos o quantos erros desta es-

pécie so terão praticado entre nós T 

Regulamentar, pois, o serviço phar-

maceutico da capital o um dever lm-

prosclndlvol quo o governo nao pódo 

mais adiar. 

A Alfandega do Maranhão arreca-

dou, o mcz passado, 405:42b$(illl. 

Km Pelotas, fallecou um don mu In 

antigos moradores risqunlla cidade, o 

•r. Uoaiingos Pinto da Françu Masea-

rcil.E». 

NOTAS DE D l ESTROIfíA 
(luorem quo lhes abra o coração ? 

Tenho um fraco polos artistas.. ' , do 
talento — sobretudo pelos do 60x0 fe-
minino. 

Bom sol que, na Bofsa lo ira , quo a 

toda a força qnor pa i rar por muito 

adeantada, ainda ha uns tantos pre-

conceitos contra a gento do theatro. 

Entretanto, os artistas t óm—ás vez"á 

-dedicações raras o eetílo sempre 

promptos a prestar o seu anxUU 

obras do caridade. Uujinifí AniSrem, nin-

guém mais do «ti» e»v..s sãbo sor en-

genhoso o d e l i c i o n a m a n o I r a d 0 s o o . 
C0|T«r infelizes. 

N ' o sou affelto ao aentlninntallsmo, 

nem ó esto o tom quo Costúmô dar A 

estas mal atamancadas nolas. Rht*c-

tanto, como telttU a m-artSinatiea em 

afflrmar h a regra sem exeo'-

pçao, « I o tenho forçàs pará Tv\è\'t 

ao ^ meu (leseio do tóscrever para 

noütíoso rasgo do dedicação 

d» MVmosa Judie, 

Quiz o acaso que ou tivoaso ensejo 

do conviver com essa mulher que, n.lo 

contento do ter grande <*loüH, tem 

também mtil»o borti JoraçAo. Delia so 

pedo dites-, com vordado, que seria 

míap&z do fazer mal a uma mosçá. 

Por isso, nao mo adnifrá A iiéè ácaòo 

do ler om Am» fôífti parisionso. Como 

0 lon-ot- conhece a protagonista desso 

pequeno mas delicioso episodio, tal-

vez lho Interesso conhecel-o. 

Em um hospital (1o Paris, La. Cha-
rih r, uma linda rapariga de lit annos 

tovo do HoR\'er gravtt úpofAvÁrt • à 

•Waça«> .de üm tàmòr fio braço direi-

to. qno í z e ra recear a neoessidado do 

ftmpiii;al-0. Emquanto a operavam, a 

rapariga, adormecida, sonhava, o esse 

sou sonho dovla ser delicioso, pois 

oonstantemonto um nomo lhe vinha 

aos lábios : Judie. 

Só conhecia t, Actrís idolatrada, pe-

les Wrfts^s, tuas comoçára a ter lhe 

«m.\ amizade Ideal. Queria ver a sua 

amiga, reclamava-a com tal Insistên-

cia. que a pobre mao escreveu A actriZ: 

«Ver-vos ó o sou uillco (jeseto. f 

capricho do_crisne.iv áòsiiio. Em casa, 

cant« o fé í o projocto, quo todas fa-

Sèiú, do conhecer a gloria do theatro. 

E o sou modelo seria J u d i o . . . Ahl 

está porque olla vos chama na nua 

fobro . . . Nao mo atrevo a esperar... í 

Nessa mesma tardo, j n d i c mandava 

á 111 ae. radiante 4o alegria, osto telo-

granima : 

•Minl>A sra. 

i s o qulzor fazer mo prevenir hojo 

do nolto, no theat.-o, em que dia o a 

que hora poderei ir ter com a mia 

querida doento. irei logo ttsltal-a, com 

a esperança ilo quo isto apresso a 

CuiA.» 

R Judie foi, o a rapariga sorriu-

lhe, som saber como lho agradecer o 

que para olla constituía, som duvida, 

a maior das alegrias desto mundo I 

Cançada do sou trabalho quotidia-

no, a actrlz nao hesitou om accodcr 

ao pedido de uma pobre rapariga, do-

ento em um leito do hospital, e com 

olla permaneceu longo tempo, infor-

mando-se da enferma com maternal 

bondado. 

E. no dia do anno bom. a rapariga 

recebia da fada quo so debruçara so-

bro o seu loito uma cesta de flflres, 

com as quaes enfeitou o rotrato do 

sou Í do lo . . . 

Talvez pareça Insignificante esta 

acçAo do uma actriz que vai a um 

hospital satisfazor o capricho do unia 

enferma do 1 6 annos. Eu acho-a deli-

ciosa. 

E dahi, quem sabo? talvoz seja 

mala uma estroinico da minha parto I 

Tmt uai' 'TrTirBTiiirifa *" «ú-

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTNCIOS, linha 150 

SECÇÃO I . IVRE, linha 250 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
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róis 

róis 

róis NUMERO 57(1 

VAT.DEVIN08 

OS MYSTERIOS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas officinas 

desta follia 

1 exemp l a r . 
10 ditos. . . 

21500 
SOÍOOO 

Tatnhcm >e vemlem: 
N O R I O na Livraria Mont Al terno, OML-

dor. >-2 

EM SANTOS—na cbarnwria d" ir. Joa-
qu'M HO.irt-M Jinlor. 

E M CAMP INAS—Na l a i a Oenond. 
E M T A U B A T E ' im C»«\ DO «r. Álvaro 

Guerra. 

Ainda o correio. 

Mais um facto quo denunciamos ao 
sr. coronel Conta o que so deriva da 
multa quo a i u i tem sido imposta á 
maioria da correspondência vinda ul-
timamente da Italla. 

Uma carta chegada daquollo rolno 
a esta capital, no dia :i0 1I0 raez pas-
sado, trazia claramente o endereço do 
destinatário, cr. Pedro Sciolli, fabri-
cante da Companhia Chri»tofTel-Stu 
pakofl-. 

Pois só foi entregue anto-hontom, 
oito dias depois, adhorldos a ella dous 
•ollos do taxa devida, um do 100 o 
outro do 20 réis. 

O Ministério do Iuterlor despachou 
assim o requerimento em que o ba-
ilarei Osório Dias de Aguiar o Sou-

za pede para ser ouvido o dlrector da 
Academia daqnl Aeórca da verdadeira 
intMIlgencla do art. 418 do regulamento 
annoxo ao doe. n . 1232 H, de 2 do 
janeiro do 1891:—«Nao ha quo defe-
rir». 

Duas Innovações. 

Doua doa maiores Jornaes londrinos 
fízerçp-se editores. O Daily ('hronúle 
vai publicar um dlcuiouarlo oncyclopo-
dlco, quo ó uma espécie de Laronsao 
inglez, o o Timen, acabando com aa 
velhas tradlçóen, prepara um Atlat 
quo t " r i 1(7 mappas. Bato atlas, de-
alirnado pelo nomo de A f(wt da Ti 
me', será publicado om 15 fasciculos 
hebdomadários, devendo o primeiro 
apparecer no ooraeço do abril. 

J á que falamos do Time*, notemos 
qne o seu principal proprietário, John 
Wslter , deixou nm» fortuna, em bens 
moveis, avaliada em cftrca do 7.000 
contos, sendo oa direitos do sucoesafto 
do 7 1/2 por conto. 

A Vitla Litlrraria 6 o nome do uma 

reviata quo brovemonto apparocorá no 

Rio. 

NOTAS O 

Om revoltos*) 
(Continuação) 

XVI 

Os aspirantes de 
m a r i n h a i 

I?tirai,te todo o tempo om quo es-

teve na nossa bahla o almlranto Mello, 

a maioria dos aspirantes ora onthu-

siasta pela nossa causa, o só a disci-

plina do ferro do sr, Saldanha os Im-

pediu do so manifeítáreni íl do 80 in-

corporarem A esquadra. 

Piso almlranto, quo, scgiuldo a mi-

nha opiniAo, so cortsorvoii noutro Apo 

nasj para melhor m. aur.ar o assim 

poder dominar offlcazmento a situação, 

impondo então a sua maneira de pen-
sar, constltuiu-Bo, na Ilha das Enxa-

das, no principio, o depois tambom 11a 

ilha das Cobras, senhor absoluto, pon-

do p dHpondn fonformo lho aprâzia, o 

tonuo, allAs, a grando vantAgom de 

ser acatado por ambas as partes em 

lueta. . 

Pará rtlelhop fçrtiflc,ir n coii pre^jl. 

»lo, o t í . õaloanha tovo, logo dosdo o 

começo das hostilidades, a precaução 

de transformar a ilha das Enxadas 

em praça do guerra, fortifloando-a com 

pequenos canhões, mantendo os aspi-

rantes em um roglmen defensivo. 0A0 

pormlttindo o ftccoW daijdnliit lihá, 

tlAó no aos enviados do governo, como 

aos da esquadra. Estes, só de nolto 

o As oscondidas, conseguiam commu-

nlcar com os asplrantos o com as ou-

tras pessoas, quo so achavam na Ilha, 

o isto mesmo sob pretexto cjo lovür 

algum ferido A enforcaria alli çeta-

heleèlilài 

1 essoalmento, tivo occasiSo de ve-

rificar ató que ponto os aspirantes 

respeitavam aa instrucçóea do sr. Sal-

danha. 

A bordo do Atfiéaiàii foi uma lan-

e i s cAbci so havia feridos. O alml-

ranto, ao vCI-a approximar-so, per-

guntou a um doa aspirantes que nella 

vinham quo novidades havia. Esto de-

clarou quo nada podia d i f e r e quo 9i.ll 

viera aponas f a r a nabót Só havia ai-

gí.ltt fóflaò para transportar para a 

ilha das Enxadas. Como osto, muitos 

faetos presenciei. 

A' modida que so Iam succodondo 

oa acontecimentos, ficavam os aspi-

rantes cada vez mais convencidos da 

impossibilidade do almirante Saldílrilta 

so eoiíeetvaí iieútro. Afinal, depois de 

prévio accórdo eom o guarda-marinha 

Marques Couto, ajudante do ordens do 

almirante Mello, resolveram muitos 

delles evadlr-so da ilha das Enxadas 

o ir incorporar-so A esquadra. 

Uma noito do fins do aotombro, As 

2 horas da madrugada, foi a guarni-

ç lo do A']vidahan despertada pelo to-

que de alarma, por eo ter aVistado ao 

largo uma embarcação quo se dirigia 

para bordo. Immediatamonto, foram 

disparados alguns tiros de intimaçao, 

o a embarcação parou, indo então ao 

sou encontro uma lancha nossa reco-

nhecer quem alli vinha. Oa aspirantes 

(pois oram olles) deram-se logo a co-

nhecer e declararam quo, tendo atra-

cado A ilha das Enxadas uma barca 

do agua, delia se tinham apossado, para 

virem para bordo do Aquidaban pele-

jar ao lado dos sous irmãos do armas. 

Lancha o barca dirigiram-so para o 

navio chefe. 

Foi geral o contontainento pela ener-

gica attltude assumida pelos aspiran-

toa. Apenas o coramandanto Alexan-

drino o alguns offleiaes so mostraram 

descontentes. Estavam, com effeito, 

persuadidos do quo o almlranto Sal-

danha, quando souiiesso da fuga dos 

asplrantos, havia do Hcar contrariado, 

o quem sabo a attitudo quo assumiria 

ontao I 

Entretanto, o sr. Mollo mandou alo-

jar oa aspirantes no navio, o, por sua 

voz, o sr. Alexandrino designou a al-

guns delloa diversas commiasOos. como 

a do assumirem o commando do lan-

chas o torpodeiras para o serviço do 

ronda 110 aneoradouro da osquadra. 

Pela volta das íi 1/2 da manha do 

dia seguinte, veiu a bordo do Aquiiln 
ban o 1» tenonto Timothoo Rosa. com-

mandanto do cruzador Liberdade, ondo 

pernoitAra o almirante Saldanha, o, em 

nomo desto, reclamou a entrega doa 

aspirantes, 80b pena do vir o proprio 

almlranto buscal-oa com o seu cruza-

dor. 

A osta reclamação, feita eiu tom 

quo nao admitt ia recusa, respondeu o 

sr. Mello quo ollo nao podia obrigar 

os aspirantes a voltar para a ilha das 

Enxadas, mas quo também nao ao 

oppunha a que fossam, caso qulzessem. 

O I.» tonento Rosa cumprimentou o 

rotirou-8o. 

Meia hora dopols da retirada desso 

offlclal, veiu om uma lancha o aiini 

ranto Saldanha em pessoa o reclamou 

do ar. Mollo a entrega doa aspirantes. 

Esto dou-lho Idêntica resposta A que 

dera ao commandanto do Liberdade. 
Commovido, o sr. Saldanha pediu 

então para falar aos aspirantes, que 

peraiatlam em permanecer comnosco. 

Depois do os rounir na Camara, o al-

mlranto Mollo, diriglndo-BO a olles, do-

elarou-lhes quo ninguém mais t inha o 

podor de os obrigar a voltar para a 

escola, uma voz quo livremente so ti-

nham incorporado A esquadra, mas 

quo, ontretanto, lhos fazia vor que a 

sua permanência comnosco ora a tor-

minaçAo da carreira militar. 

Vonilo quo nada os fazia mudar do 

proposito, propoz o sr. Saldanha o al-

vltro do so sujeitarem, taflto ollo como 

os aspirantoa. A arhltragom do captam 
I.ang, commandanto da esquadra in-

gleza, quo diria ao estes deviam ou 

nao voltar para a ilha daa Enxadas. 

Ainda esto alvitro nao foi accoito. 

Atinai, o sr. Saldanha propoz que oa 

aspirantes voltassem eom ollo para a 

ilha, ondo ollo dissolveria a escola em 

formatura geral, podendo, então, os quo 

qulzossnm regreatar immediatamenle 
para a esquadra. Esta proposta foi 

accolta, embora a contragosto, Dir-ao-

ia que 03 asplrantos adivinhavam o 

quo IhoB estava roservado I 

O ar. Mello poz A dispoalç&o delles 

o rebocador Cwuanalmra, ordonando que 

cato aguardasse a volta dos aspiran-

tes. Mas, ainda uma voz, tivo occa-

siao de vor o pouco caso que so fa-

zia <la 1 suas ordens. O eommandanto 

Alexandrino, com etfoito. som duvida, 

do accórdo com o sr. Saldanha, j rdo 

nou por sua vez ao commandanto 1Í0 

rebocador qilõ ingressasse, logo dopols 

do .ter desembarcado oi;. aspirantes ! 

J'|i, que oiivi onla orduiii, l ónvenei-

iüo logo do quo o almirante Saldanha 

tinha apenas um f i m : llludir n l o 

só o sr . Mello como os proprioa as-

pirantes. Estes bem comprehende-

ram p tranial ma*, fafa^cs eddcídos, 

dite nnlír.ruiii provocar um connicto 

ontro os doua almirantes e por Isso 

accei taram a proposta. 

Ao chi *gar á ilha das Enchadas, o 

ar. Saldanha saltou como tira posaoaso 

e, mandando formar som deqiora toda 

1* oíçdla, iòtlSuroil com palavras ai-

peras o procedimento dos aspirantes 

quo so haviam evadido, o natural-

mehto esquoçeu-90 do compromisso 

quu pouco anles tinha tomado. 

Esto procedimento, cm vez de lho 

accontuar o prestigio como director, 

só serviu para enfraquecol-o. Muitos 

dos aspirantes começaram a evadir-so 

aos poucos para a osquadra o nao 

mais Tolteram pi»ra j nn to do sr. pa,!-

danhft, quo também, pelo Sotl tódo, 

iiuncu mais os veiu reclamar. 

(Continua) 

T e r r i i o r i o d a s 

Missões 
As bandas reglmentaea da Força 

Publica do Estado foram tocar hon-

teu), flo iitrfo drt Pltlacie, Je madru-

gada, ao meio-dia o A nolto. 

Os edifícios públicos o as rodacçóes 

ombandeirarara do dia o illuminaram 

A nolto. 

As Secretarias, Diroctoria do Servi-

fo.Raniturlo,.'1'heroitry do. listado, Jlc-

ícgacia do Thesouro Kedorai o mais 

repartições publicas fecharam ao meio-

dia. 

I Iouvo recepção no palácio da Pre-

sidência. Altos funceionarios do Esta-

dov Heyadorüs e demltados. ofltclalidado 

uoo corpos na guarniçao o outraa pes-

Boaa gradas foram cumprimentar o sr. 

dr. Bernardino do Campos, pela deci-

são arbitrai do presidente Cloveland. 

—A Diroctoria da Associação Cora-

merclal deliberou : 

1'mliaiiacirur o l l iuminur o edifício 

social, duranto troa dias seguidos : 

Teiegrapbar aos srs. presidente da 

Republica o ministro das Iielaçóes 

Exteriores, congratulando-ao com elles 

polo faustoao acontecimento ; 

Offlclar ao sr. presidente do Estado, 

fclicitando-o pelo mesmo motivo. 

A Secretaria da Agricultura solici-

tou da da Fazenda os seguintes paga-

mentos : 

•1D1Í700, a Lebre, Mello & C.; 

lOOfOOO, a Manoel Lopes da Silva : 

£ 391-10-0, a A. Fiorita 4 C . 

(I) Roaervedoa todo» oi dlrolfei de aucUir 

Alfândega de 8. Pau lo . 

Publicon-se, traz artto-hontem, no 

Rio, o offljlo ora quo o ar. Luiz Ri-

delpha Cavalcanti do Abuquerque,' 

diro tor das rendas pub l i c a do Tho-

(ouro Federal, apresentou a s. ex. 

o ministro da Fazenda a cótda au 

thentioi do contraoto ou accórdo do 

29 de outubro ultimo, quo o governo 

do noasso Eatmto celebrou cora a 8. 
Paulo Railway Company, limited, quan-

to A cessaJ do um i p i r te do edifício 

da e.itaçlo central no Pary, de pro-

priedade daqtrdla companhia. ond« vao 

funeelonar provisoriamente 03 armazene 

do Alfandega desta capitai, o referen-

te também ao serv iç i do transporte 

das mercadorias ontro o porto do San 

tos o esta cidade, nos termos do ro-

gulamonto do 5 do mesmo moz, con 

tracto esso que so aselgnou por aviso 

do Ministorio, da mesma data. 

Para quo so inti l le a nossa Alfân-

dega em j ineiro do 1890, resta aguar 

dar a conclusão daa obras dos refe 

ridos armazena, bera como as do edi-

fício proviaorio 0111 que vai funccionar 

o expediente. 

O coronel Piragibo afflrmou, pela 

folh» argentina La Prensa, quo o dr. 

Fernando AbbDt, nosso ministro em 

Buenoa-Alrea, o havia encarregado de 

solicitar do d-, O i«par da Silveira 

Martins a conferência a jquo tilludi-

mus. dias atraz, e qn» t ieha por fim 

aceordar nos meios do restabolecer a 

paz no Estado do Rio Grande do Sul-

Dottt Quiinte. 

O togando numero deata Intoreísan-

to rev ida , quo continua a aor vendi-

da neata capitai, á rua de S. Bento, 

2J , está ifto lutorosdaute como o pri 

moiro. 

Abro eom um magnifleo rotrato de 

Fellx Paure o a tual proêidante da 

K>poblicii Franc z». Naa piginaa ii-

luatrudas do contro. umaa Vassoura-
das humorísticas era aual .se aos ul 

tlmos uconteclmentoii políticos. Fe-

chando a folha, finalmente, excelluntc 

retrato de Auitusto de Castilho o a 

Mindrlla assaltada por todos oa lados 

pela marlnhagem revoltos» que alli 

procurava abrigo contra a vingança 

doa vencedores do de Março. 

0 texto, ecintillante. 

Ordonando o commandanto do cou-
raçado Benjamin Omstant qne o guar-
dião do mesmo navio, Laurlndo Costa, 
prendesse oa marinhelroa deaertad >a 
de bordo quo fossem encontrados na 
capital fedoral, este, ao sahlr. na 
noito do traz ante hontem, da Policia, 
ente havia conduzido um dos deser-
tores, encontrou, na rua do Lavradio, 
um outro daqnellea marinhelroa. 

Logo quo o reconheceram, os agen 
tea que a polida forneceu para au-
xiliar Laurlndo. deram II10 voz ' d e 
prlsAo, a que o desertor respondeu 
com daas facadas atiradas contra o 
agente Zeferino, que as evitou a 
tempo. 

Fugindo pela travessa da RelaçAo, 
disparou um tiro dorevólvor em um doa 
aeus perseguidores, que, felizmente, 
nfto foi attingldo. Acreditando, porém, 
que o companheiro rahlra morto, ou-
tro «gente «tirou contra o marinhei-
ro. penetrando lhe a bala na coxa di-
reita. 

Foi nuotorlstda A Superintendência 

daa Obra*. Publicas a quantia de rs. 

8 :S2 l t t5S , para ser empregada na ur-

gente ceiistrucçAo de uma ponte so-

bre o r iu Jacaré, na eatrada do Ara-

raquara a Bóa Esperança. 

Chroníca extrangeíra 
Poi i t ica amer i cana 
E' realmente iQcoinmoda o moflria a 

posição d« mr. ' bveía::d depois do 

plionomonul desahtre do partido de-

mocrático, naa eleições de novembro. 

Nao bastava o desgosto do ver de 

turpada por obra dos aeua proprios 

correllgluflarloa no flanado a principal 

encarnaçao da sua pblitlca, que era a 

nova tarifa das alfândegas. Veiu ainda 

0 voto popular arrebatar-lho da Cama-

ra dos represontantoa a sua fiel maio-

ria do 01 domocratas o substltuil-a 

por um« maioria dp 90 republicanos. 

Seria isto ou não a corfdemnaçao 

formal do sou governo, da naa polí-

tica o do seu partido? Oa democratas 

qderem crer quo nao, interpretando o 

resultado pcritl+o dita urnas como uma 

vingança, A moda flivinJ, 3TT> ouo os 

juatos pagaram pelos peccadoroB — isto 

é — o partido todo por causa da desle 

aldado o rebeldia de alguna adeptos, 

A quem objoctar que o castigo reca-

Wn só 'obro oa lnnoòenteg, respondem 

quo es democratas da Camara torna-

ram-ío cúmplices da maioria do Sena-

do, consentindo, por ultinio, na>? emen-

das feitas pelo aenador Gorman ao 

projocto Wilson, o. unlco quo podia sa-

tisfazer as Bbp'iráç"es populares. 

Alémdlato, dizem olles, C po"o pen-

sou que a maioria republicana sómon-

te começarA a legislar em 189(1, e 

quo, portanto, a aetual maioria demo-

crática « le ia tem tempo do emendar a 

m&o, eouVtírtcflrfs "rn ii,l aiiftimas das 

promessas do seu prograimua. 

A vida. porém, é breve e a arte 

longa, A 5 do março, termina o man-

dato da Camara. Por onde começar, 

poil, cem probabilidades de prompta 

oGkadu1 

Sendo Impossível, nas preseúíod rir 

cnnutancias, refundir a nova tarifa nu 

primitivo moldo da liberdade comnior-

clal, houve esperança do, polo menos, 

cooseguir-ae a abolição dos direitos 

difr reni iaeb do as<i<c»r, do modo a 

ovltsr-ao a ju ta retaliação (lac To-

rne ias etiporóas, da qual resulta 

r u m grandes pr«juizos para as Im-

portantes industrias dos Estados 

Unidos, e especialmente para a la-

voura RUa eiperaiçar por»m. desva-

neceu ao logo. perante a teimosia do 

Senado, que, por 27 votos contra 2íi, 

rejeitou a proposta para revisão da-

quella parte da tarifa. 

Provavelnionte, succederá o mesmo 

cora a propo-»i para tornar livro a 

Importação do carvão e do ferro. 

Reata, pois, a uirtonta reforma do 

systema de eirenlaçáo monetária, para 

a qual pareço tei se formãdo um ac 

cordo entro os diversos elementos do-

mocratlcoa da Camara e do Senado. 

Todavia, como a matéria ó extrema-

mente complicada, julga-so quo nao 

haverá toiiipo par» ssr resolvida de-

flultlvamonto. 

Nosso caso, parece quo Mr. Cleve-

land convocarA o novo Congresso a 

reunlr-so era Boŝ áo extraordlnaria, 

logo depoia de íl do mar»o, afim do 

obviar aos inconvenientes da demora 

na approvaçao de unia medida quo 

ellu ju lga do immerliata necesaijade. 

A es'.o respeito diz o W orld: 
ci la multas razó"S pira quo so fa-

ca essa convocação. K' um anaehro-

nismo quo um novo Congresso só se 

reuna passado ura anuo depois da 

1 ia eleição. Era um governo do povo, 

a vontade do povo devo executar-ao 

o mais depressa possível. A demora 

quo era precisa antes de haver estra-

das do forro e telegrapho, nao tara 

agora nada qno a justifique. A I iglater-

ra é muito mais democrática do qne 

nÓJ, no seu r t ipt ito ao voradictum po 

pular. 

Emquanto a lol fixar a epocha da 

reunião om dezombro do anno seguin-

te á eleição, o presidente, decerto, 

nao tem poder de a alterar em cir 

cumatanciaa ordinarlaa. convocando, 

por sua própria auetoridade, uma ses-

são extraordinária. 

Mas, na presonto conjunctura, o 

presidente póJo e devo convocar o 

Congresso per esta fôrma. 

Teria sido até muito melhor para o 

paiz e para o partido democrático 8e 

mr. Cloveland houvesse convucado 

uma aossao extraordinária om março 

do anno passado, conformo o World 
suggerin o Instou. 

Se nesto inverno nao fór approva-

da nenhuma lei para protecçáo do 

Thesouro e para reforma do nosso 

meio circulante, riar-ae-á uma elrcums 

tancia oxtraordinaria, que ob. lga mr. 

Cleveland a convocar o Cougiusso. 

Além disso, o paiz precisa « i b r, e 

tem mesmo o direito 1Í.1 Bs.bor, ant • 

da elolç&o do proximo mino, qual a 

política quo ua republicanos tendo 

nara pôr em pratica Elles nao podem 

U Í̂:OÍS quo obtivoram a supremacia 

na Camara dos representantes, doita: 

se a dormir durante ura anno, como 

propóom alguna dos seus astutou chefos, 

dolxandu o povo na Ignorância de 

sui.8 intonçAoa, como fizeram om 1888 » 

No omtanto, aprenentuu-se na Ca-

mara uma propusta para nomear uma 

commisaao especial do nove membros 

para estudar a questão da circulação 

monetaria. Tios membros serão no-

meados pelo preeidonto da Republica, 

troa polo presidente do Senado o tres 

pelo prealdonto da Camara dos repre-

sei, tantos. Os pontos offorecidos ao 

sen estudo sao os Beguintea: 

l.o O passado o o presente da cir-

culação monotarla nos Estadoa-Unidus; 

a necessidade de augmentar o seu 

acervo ou do alterar as leia bancarias 

actualmento em vigor. 

2.0 Que riifferenças tora havido no 

valor relativo da prata e do ouro, e 

se essas dlfferonçaa procedem da do 

prodaçao da prata 00 do encareci-

monto do onro; a causa daa dltforonças; 

o effeito dellaa nobre aa finanças, o 

commerrlo, a agricultura, o trabalho 

o os outros interesses do paiz, o so 

hro o padr&o do valor nos Estados-

Unidos a nos outros palzen 

3.° A política do manter o duplo 

padrão noB Btitados-Unldos; qnal deva 

sor a proporçfto legal entre os valores 

do ouro e da prata, quando converti-

dos cm moedas, e quaea oa melhores 

meios para promover o bimotallsmo 

internacional. 

Na Bahia, foi preso arbitrariamente 

o tenente-honorario Almeida Gouveia, 

por nm eflldal do policia. Deu queixe 

ao governador o ao commandanto do 

districto, e u vez do da l-a . . . ao biepo. 

Pela nosso Estado 

SANToti 

Foi posto a concurso o legar lio <ft-

roctor da Socretaria da Municipali-

dade. 

fírovomonfe fUGdarA aili uma aula 

noi't,nrna do musica o sr. Francisco 

de Paula Üfetro. jri/feísor daqüoll» 

arte nesta capital. 

—E ' esperado o socretarlo (Io Inte-

rior, que prometteu assistir A cerimo-

nia da fundação da 1',-rohi. Barnabó. 
Uma comraíssáo tio engenheiros tra-

ta do escolher um local conveniente 

para alli sor erguido o projeetatío es-

tabelecimento de instrucçAo. 

— O sr. Dioeleclano Fernandes foi 

nomeado archivlsta o Mbliothocario da 

IntendenCla. 

—Monta a 550$200 a subscrir»,^ 

aberta em benefício da viuva o filhos 

do actor Xisto Bahia. 

Os mais distinetos membros da 

colônia Uorpaiihola alli domiciliada 

tratam de levar a oITeito a creaçâo do 

uma associação sob o titulo Cassino 
Urapanhtil. 

Para tal fim j á foi angariada a quan-

tia da 1WÍ00$, tendo sido j á adquiri-

do um íerrc.oy por 7:000$, ua rua '2 

<?">' He^orabro. 

—O' íln^n prezado collega d» Tri-
buna do Povo augrrtonton o numero 

do seus collaboradores, i,;frr»vri,ido as-

honestamente as promessaf! qi»e, 

ha pouiAJ fez aoa seus assi-

guantes o leitor;^. 

—O mesmo collega pr^endo dar 

brevomonto uma edlçAo especTsí da 

sim folha, em beneficio da filhado nos' 

So oi-ó*nC]rwnlHiiro Plácido do Abreu. 

c/íiti-íSi.3 

Na secçáo «Pela Imprensa- o nos-

so collega do Diário transcrevo paríc' 

do artigo «slitoriai desta folha do aute-

fiontera. acorapanhando-a de referen-

cias ','UÇ, farido, mis Uaonjeiam o 

confortam. 

—Esteve alli, de passagem para ti lis-

tado do Goyaz, o coronel Braz Arau-

tos, commandanto do 20" batalhão do 

hifitpfefiji, qno ha pouco regressou 

áquelio lenwiuijim Estado, vindo do Pa-

raná. 

— Roalisa-se alli, hojo, mais liiti cr-

pectaculo em beneficio ilo Lyceu do 

Artes o Offlcios campineiro. 

T>nnATé 

Nas margens da rio Parahyba rea-

lisou-se uma festa extraordinariamento 

pittorosca. 

(J vigário da comarca foi alli bapti-

rar uma barca, quo, dopols da ceri-

monia religiosa, convenientemente tri-

pulada o cheia do passageiros, porcor 

reu alguns kilometros daquelic beüo 

rio, ató abordar a um ponto ondo 80 

effectuoü nm jtir-mc, A sombra do co-

pado arvoredo. 

BolllsBimo passeio 1 

itio-cr.ARo 

Chegou alli ante-hontem. procedente 

desta capital, n ina força de 20 praças 

do 2" batalhão da força publica. 

—Os dous partidos alli BXictontee 

travam, pelos seus respectivos organJü, 

polemica azeda, em quo fica paten-

toada, do modo incontostavel, a funda 

Jcsharmonia que larra entre elles. 

S. CAR1.03 DO PINIÍAÍ, 

No dia (í do corrento. o guarda-freio 

Mathous do Campos, ao passar uma 

ponte, bateu com a cabeça era uma 

travo, ferindo-so gravemente. 

- E s t á alli o sr. Manoel Bernardes 

do Lomos Marinha, representante do 

nosso collega da Tribuna do Povo, do 

Santos. 

—Consta a um collega local que as 

auctorldades policiaos da comarca po-

diraru exoneração de seus cargos. 

O que é verdade, porém,« que uma 

pessoa, precisando obter um documen-

to, nao encontrou, por mais diligen-

cias quo fizesse, funccionario quo a 

attendesse. 

Muito bonito I 

S O R O C A B A 

Os amigos do dr. Alberto do Mello 

Soabra, medico formado recentemente 

pela Faculdade do Medicina do Rio, 

foram, acompanhados do uma banda do 

musica, cumprimentai-o. 

—Falloceu o sr. Folieiano do Ama-

ral Camargo, membro do família ros-

poitavol o fazendeiro importante na-

quelle município. 

A EPIDEMIA 

2 0 G contos 
Quem nSo quererá esta irorda ma 

quia, para go»ar á larga os 3 dias de 

Carnaval o muitos outros a seguir? 

A con;-a é fáci l : é ir á agoncia do 

sr. .folio Antunes de Abreu, na rua 

Direita, o comprar um b!lh"te (ia 12.» 

grejide loteria nacional, quo corre 

hoje. 

Nada mais s imp les . . . 

U n s assecloçSo secreta do china. 

A l iança o Memorial diplomatvjue 
qne a policia de Sao Francisco des-

cobriu uma vasta associação secreta 

do chins, que oenta 3.000 associados, 

mesmo em Sao Francisco, o cujo fim 

é derrubar a dynastls Mandjou. na 

China. Eata associação, qne dlspfii 

de eapltaes consideráveis, envia emls-

sarioa o armas pnra a China e tra-

balha para provocar uma insurreição 

no Coleste-Imperio. 

Esmola. 

Do flr. B R . o sua exma. irma 

S. I . recebemos 5$000 pura oa noH-

noa pobres, em eommoraoraçao do 2 2 . " 
amnlversario do fallocimonto do sua 

Idolatrada mao. 

Em bem lançado artigo do Jornal, 
o dr. Pires do Almeida oecupa-se do 
aablo dinamarquez P. W . Lund. a 
proposito do monnmeato que so trata 
de erigir na Lagoa Santa, Minas, ao 
creador da paleontologia brasileira, 
que alli habitou perto de melo século, 
em uma solidão emln"n'"mento pro-
duetiva, revelando nos as importantes 
doscoboitas a quo chegaram as suas 
InveatigaçOea. 

0 i!lua'rado n?crlptor foi quem, ha 
tempos, teve 1» lembrança do despertar 
a atteuçAo dos mineiros para casa 
homenagem ao '.Ilustro europeu. 

O município do Diamantina, um dos 

mal» ricos de Matto-Grnsfo, produziu 

o anno pamado nada menos de 5.000 

arrobas de borracha, o quu quor di-

zer 203:000». 

0 dr. Francisco Fajardo j á aproaen-

»ou ao dlrector do Instituto Sanitario, 

da capital fedoral, o relatório sobro o 

diagnostico quo fez da opldomia quo 

se manifestos ultUuamonto no valia 

do Parahyba. 

O dlatincto medico nao se arrepen-

de de ter dito quo a molostia ô o cho-

lcra~mortiU«, o genuíno cboiera aala-

tloo; hojo náo resta mais duvida co-

bre a suu natureza. 

Como outros b-icteriologietaa a inda 

n5o firmaram o seu diagnostico, ten-

do, talvoz, chegado a conclusões dife-

rentes, o dr. Fajardo ó do opinião 

que, ora benofldo da scioncla, se con-

frontora todos eBtea estudos do labo-

ratorio o outros, para qno a verdado 

surja ainda mais brilhante. 

R aceresconta: 

«•AJ fezes, que a principio pareciam 

nao se prestar ás culturas, por j á es-

téreis, forneceram, todavia, pequeno 

numero do coionias do vlbri&es cbo-

loricos aolJre as piacaa do agar, aa 

quaos so desenvolveram com grando 

lentidão. 

S6 depois de tres séries do placas 

do gelone, foi o komma-baàllus isola-

do o recolhido em meios adoquadoa, 

taes aa soluções do peptona, os tubos 

de agar, de gelatina, etc. 

Devo confessar VOB que, por nao 

termos conseguido obter novos fezes 

e mais frescas, constituiu o Isolamen-

to do enpirillo cholerigeno penoso tra-

balho o exigiu assídua appIlcaçSo. 

Ohtidas as culturan puraa, as reaç-

õ e s proprlaa foram logo postas em 

jo(í'.». de mjdo a podor-ee aBsegurar, 

do u m i maneira absoluta, categórica, 

o quo vos cpmraunicára anteriormen-

te.» 

Assim concluo o relatório, dopols do 

enumárt f a» provas em quo 8® ba-

seia o aotí diagnostico : 

« "orno so deprehendo, o actaal dia-

gnostico bacteriológico llrmou ae em 

trrovaa decisivas: a mwphologia m i-

croMana na- fezes, aspecto em ear-

dume, a íprr to das culturas c llquefac-

ç j o typica d;« gelatina reacclo íodol-

nitrosa, f o r m a d o de pellicula n a su-

porfl úo das culturatí tejoldaa, a p.arl-

tonite ebolurica clássica, etc , as qnaoa, 

conjmctamente, no estado aetual da 

acioncia o tratando-se de uma epide-

mia choleriforme, e&fi sulliclentos pa-

r '. podor assegurar-se. de um modo 

absoluto, quo eo trata do cholora asiá-

tico. 

O» ontrcw vlbrlõos mais on mero» 

slmilíianttw' ao roicrobio do choiora-

morbus, podendo ser pelos bacterlo-

loglstdB inexpertos facilmente confun-

didos com este, e&n muitos, e nós ci-

taremos os du Metaetmlkoff, do E-u-

merlck, do Finkler-Prior, dt Denecke, 

do Millar, o Vi l/rio n/pwtilú de Gun-

thor, o Vibrio Brrohnemns de Veisser 

(1893), 03 fíholeraahuliche Vibrumen 
dc Dunbal. era Hamburgo (1894), Bou-

bofT i21, Weibel. 

Era concinsRo, tratando-BO do nm 

bacillo curvo, pathogonico para o ho-

mem o que dou os resultados espeid-

ficadoa nesto rolatorlo. é c im os maia 

recentes trabalhos dc Kock, Borl lng, 

Metschnikoff o outros que ao garante, 

com absoluta aefrarança scientifk». ser 

a moléstia aqui estudada o vorda:leiro 

cholora morbna. 

((tuom demonstrar o contrario, ter-

ae-A collonado superior a Pasteur e 

Kock. 

D.»vo, antes do encerrar esto traba-

lho, dizer que trouxe tres amostras 

da agua do rio Parahyba, colhidas ora 

pontos diferentes e que, submettidaa 

ás provas bacteriológicas, conformo é 

aconselhado, estas nao produziram ro-

eultadoa positivos em relBÇfto A pre-

sença do Icomiua bacillus. Seria conve-

niente quo taes estudos fossem reto-

mados. para então so poder omitt ir 

um juízo seguro o rospolto de Mus 

aguas.> 

Uma vacca trotadora! 
Na America do Norte (pola onde ha-

via do sor?; tom dado multo que fa-

lar uma vacca trotadora qno, segundo 

afflrmam os jornaes de lá, ganhou 

uma corrida com ura cavallo. 

Ahl ostá um sport de novo genoro. 

Resta saber ee os vaccaa que tro-

t a m . . . dao leite. 

Traz-ante-hontera, foram removidos, 

no Rio, para o hospital do J u ru j uba , 

tres choloricos. 

No mesmo dia, falloceu, A rua da 

Ajuda, um doento da referida mo-

léstia. 

Atacadas pelo virgult, doram entra-

da 110 lazareto d'' Campos sete pes-

soas. 

JA partiu de Gonova o vapor S. Got-

tu,-d-., trazendo, por conta da nossa 

Sociedade Promotora, 1-288 immi-

1'rantes. Do Lisbôa, por conta do go-

verno desto Estado, dovoni vir, no /<t-

mar, 305, O no CWOIKIM, 300 ímmi-

grantes. 

Jury 
Presidente, dr. Vieira de A lmcú la . 

Promotor, dr. Costa Carvalho. 

Foi julgado hontem o procoaeo cri-

mo em que eram reos Antonlo Mlca 

e Arthur Monture, aecusados do crime 

do roubo o violência A pessoa. 

Defendidos pelo dr Joagulm Albor-

to Cardoeo de Mollo, foram absolvi-

dos unanimemente. 

Hojo serão julgados Angnato Fran-

cisco de Oliveira o Manoel do Nasci-

mento Borgoa, o piimolro, ac-UBadodu 

crime do roubo, e o segundo, do de 

estelllonato. 

Terça-feira, um paaaagoiro tomou, 

pouco depois do m -io-dia, o bond n . 

59 da Liberdade, dando uma cédula 

do 2$ para pagar a passagem. O con-

duetnr. sob pretexto de IIAO havor 

miúdos, disse-lhe para procurar o troco 

110 largo do Rosário. 

Pois ató luintem oa cobros estavam 

em podor do empregado pouco cacrn-

puloso, que oa nao deixou na agencia 

da Companhia. 

So a moda pega... 

O sr. secretario da Agricultor* ofH-

elou A Suporlntendencla das Obra* Pa-

bllcas, pedindo providenciai no uentldo 

de serem feitas diversas obras n w « . 

sai ias para a conservação do raonu« 

monto du Ypiraug». 



M -
PALCOS 

E SALÕES 

CARNAVAL 

Hoje, Já so sabe, 6 aqnella certeza 
—bailes funambnlescua nosj Plutões 
a noa Femiama. 

Ou noB enganamos mu i to ou o 
Carnaval deste anno vai ser simples-
mente assombroso e, ainda toais, por-
que a valente rapaziada que constituo 
os diversos cltibt e grupos jil com-
proiiondou qu« nao pôde; haver ale-
gria verdadeira o júbi lo popular sem 
muita ordBm e muita harmonia. 

Espirito a rodo, mas ju iz inho nas 
c a b r a s I 

Os bravos Tenentes convidaram-nos 
BUbtilraanto para o firribidi do ig-lif 
de bojo. Grandoa pândegos ! 

Do sr. Kugenlo Hal len lor recebe-
*noa Hm exemplar da Dalila, valsa 
•para plano, peio sr. Francisco ãiraOoa 
topos , edlcSa da casa Bus jhmaan & 
Guimarães. 

Agradecidos, 

Mais uma cantora umoricana I 
Na Opera, do Paris, estroon sa, no 

papel do Jul loía da opera do Gauno l , 
mias Adams. A sua vuA <S extensa, ho 
niogonoa, bom t imbrada, deliciosa. 
Tanto a actrla cora-) a cantora foram 
multo appiaudidas pelo publico. 

No ta : ora esta a terceira americana 
qua ostroava em Parla. 110 espaça dc 
alguns diaa. Antas, o publico t in iu ap-
plaudido a ara. Kiuen, nu Opít-a-
Comique, o a ara. Kiosn, no Conservt-
torio. 

• « 

A nova poça de Herry Jame, Qug 
Domville, roproaontada no Saint Ja-
mes Theatre. foi ura fiasco. Como rani 
tos romancistas eminentes, o sr. Ja-
mes não tem o estofo do um drama-
turgo. A sua poça â o erro do um lit-
torato distinetu. 

De Madrid oscroveram ao Fijr.ro: 
«Um Temei , no Araff&u, o miirc 

foi aociumado, era conseqüência das 

diligencias que amornem paru cartía-

guir quo a nova entrada do forro '!» 

Valonça a Calataynd passe p i la cida-

do imroortulisada pelos «amantes de 

Teruel» quo M m inspirado tantos ru-

n i sDos e peças de theatro. 

lisse »lealde, quo tanto se esforça 

pola prosperidade da sua ref l io , níl > 

è senão o antigo tonor Marin;'j « a i mu-

lher , quo oom elio toma parto na 

gratidão du dopartaniento, nao ú se • 

nao a oelebro Volpinl 1 

A oasa do presidente do Conselho 

municipal es t i cheia de corôis o dc 

lembranças do todos os públicos da 

Europa. > 

O Tkeatrn da Republica, dn Paris, 

estava preparando n m a nova edição 

da Filha doa trapeiroí, drama da 

Anlcet Bourgeois o Kerdinaml Duguã . 

que data do 18G1. Essa drama cunta 

om Parla 800 representações. A « ti-
ma reprise data do 1802. 

M i n a s 
Para a capital seguiu, traz-ante-hon-

tom, a commlssao dc pharmace.aílcos 

que Irabalhava em Ju i a do F i r a no 

serviço de desinfecçaa da hoepedaria 

desta ul t ima cidado o de trato dus 

lmmlitrantes alli ata-adoa do molc>-tia 

suspeita, a qual se considera cxtiucta. 

dando por Bnda aqnolles auxiilarea a 

sua missão. Telegrammas noticiam 

qae se acham completamente rostaba 

lecidos os enfermos, j i tendo osso* se 

gnido para os seus respoctivoa doeti-

DOS, no interior do Estado. 

No mesmo dia, p a r i u para Ouro 

Preto o inspector de terra* o colori-

saçBo, que tom prompto nra minucio-

so relatorlo a apresentar aa presiden-

te dr. Blas Fortes, propondo reformas 

importantes e lembrando medidas de 

oceasiao em proveito da hospedaria re-

ferida e mesmo do serviço do iiumi 

graçao, pelo qual m u to zela aquolle 

funceionarlo. 

— J à assumiu o seu cargo o chefe 

do prolongamento da Centrai, em S i 

bará, estando a percorrer os serviços 

a tó Sete-LagOaa. Tiveram ordem de 

regressar para alli os engenheiros que 

t i nham sido enviados a Taubató os q uaeB 

vao continuar e apreasar o serviço, a 

sen cargo, do dito prolongamento 

—Tem causado reclamaçOea o pro-

testos nm telegramma do dr. Aatoi-

pho Rezende, publicado na imprensa 

do R io , declarando que o govornu do 

Estado intervolu a favor de grupos parti 

darios da cidade de Palma, nas nltl-

mas eleiçOea alii realizadas, por occa-

slOo das quaes nao houve a ordem 

que era para desejar, tondo-se me^mo 

telegraphado ao chefo de policia, pe-

dindo providencias. 

— E m Ju i z de Fóra estevo o dr. 

Azevedo Sodró, chefe da comiulssao 

sanitaria federal, o qual, de accòrdo 

com o dr. (iurna Corqueira, vice-presi 

dente do Estado na admlnlatraça > Al 

v im, e em demoradas conferências, es-

tudou as origens da epidoraia quo alli 

se manifestou. 

—Negociantes da cidado do Curvei 

lo, no norte,tAm soffrido com a falta do 

SOIIOB na localidade, o quo lhes cau a 

prejuízos, impedindo-os de se c.ommu-

niearem com a capital federal e d« 

ahl cumprirem os seus compromissos. 

E ' esse um facto mui to freqüente no 

norte do Estado, e sobro o qual urgo 

providenciaram os funccianarios In-

cumbidos do respectivo serviço. 

— A Congregação da Escola do mi-

nas j á apntsentou o sen parecer so-

bro a mndança daquelle estabeleci-

mento de ensino superior, ao ministro 

federal, que lh'o pediu, como notielà 

mos . 

TR1B0NAL DE JUSTIÇA 
BESsXo DE 8 DE KEVEBEIB0 

J u 1 &«» m e n t o a 

Becurso crime 

Rlo-Claro — líocorronto, a Jus t i ça ; 
recorrido, Carlos Augusto Rodrigues 
Pinho. Nao tomaram conhecimento, 
visto nao estar proso o roo o nem 
constar quo houvosso prestado iiunça. 
Unanimemente. 

Appellações crimes 

Cunha — Appellante, o |Julzo, ex-
oltlcio ; appellado, Bento Borges. Nao 
tomaram conhocimonto, por nao sor 
o caso do appollaçao oxpfflclo. Una-
nimeinonte. 

Capital— Appollanto, Podro Uliano; 
appoliada, a Justiça. Doram provimen-
to para que và o reo a novo jury , por 
aer nullo o ju lgamento dosdo o libollo. 
Unanimemente. 

Bariry— Appollanto, Evariato Fròos 
(1o Moraes ; appoliada, a Justiça. Ne-
garam provimento, por torom sido guar-
dadas as formalidades logacs. Unani-
memente. 

Capivary — Appollanto, Olympio O. 
do Toledo ; appoliada, D. Carollna Pa-
ohoco de VaBcoucellos. Deram provi-
monto para ju lgarem nullo o proces-
so. Unanimemente. 

Appellações eiveis 

Santa Rita do Passa Quatro—Ap-

pellante, o JUÍZO, ox-oiliclo ; apnollu-

tha Maria Bokert. Converteram om dili-
gencia, para sor ouvido o curador geral; 
contra o voto do sr. Brotero. 

Rio-Claro —Appellantes, Carlos Au-
gHsto Rodrigues do Pinho e outros-, 
appellados, dr. Bonto de Aimeida Pra-
do o outros. Confirmaram a Sentença 
appoliada. Unanimemente. 

Patrocínio do Sapueahy —Appellan-
te, D io Garoia de Figueirodo Sobri-
nho ; appollados, Antônio Garcia i e 
Figueiredo o outros. Nao tomairftâX co-
nhocimento, por ter «ido intorposta a 
appollaçilo Mra fio prazo legal ; contra 
o voto do sr. Forroira Alvos. 

Itatiba—Appollanto, Sérgio Soraflra 
Passos; appellaiios, José Innoeoncio do 
Godoy o outros. Re f o rma r am» sen-
tença appoliada; contra o voto do w» 
Canuto Saraiva. 

Capital — Appailante, Manool Jo.-ió 
Teixeira do Carvalho; appollado, Vo-
rlssimo Forroira do Paiva. Reforma-
ram a soutonça appoliada. Unanime-
mente. 

Casa Branía—AppeUarileá, Kortu-
nalo Antonio iln Siiva o 1). Maria 
Ri ta do P iado; appalladoa. Sampaio 
Moloira, Filho & C. Confirmaram « 
sentença appoliada. Unanimemente. 

Jundiahy— Appollaútô, Joaqu im An-
torio r.olto; appellado, Joaquim Felis-
Berto Ferreira Ganàra. Roformaram a 
sontença appoliada; contra o voto cio 
sr. Brotero. 

S. João da B i a Vista — Appollanto, 
D. Elisa Rohdon; appollados, João l ' i-
ptista dos Reis o sua mulher, Confir-
maram a sentença appoliada. Unani-
mem on te. 

liibeirüo-Preto—Appellante, Tiberio 
Augusto; appellado. dr. Virgí l io lía-
mos Gordilho. Foi designado o 1." dia 
desimpedido para ju lgamento, depois 
da uoaforcnela do hojo. 

Aggravos eiveis 

Campinas -Aggravanto, Luiz Anto-

nio do Oliveira César; aggravado, 15s 

tsnislau Ferreira do Camargo Andta 

do. Roformaram o despacho aggravatlo, 

maiuiando-sí qrto o ju iz a q m conhe-

ça dei embargos dc meritis. Unanima-

mento. 

Cap i ta l—Agíravant í , partro Hippo-

lyto UvanaeliclA Braga, aggravailo, 

dr. J o í ó Manool da Fonseca Júnior 

Cont inuaram o despacho aggravado. 

Unanimoiuento. 

Capital — Aggravanto. Carlos Alves 

do Oliveira Guimarães- aggravado, 

Vismari Giovannl. N'fto tem&íam co-

nhoelraento, por não sor o easo do 

aggravo. Uilanimomonto. 

jíspirito Santo do Pinhal — Aggra-

vanto, Jaoob Mornos; aggravado, Ja> 

eques Nottor. Confirmaram o dospaclio 

aggravado, Üüanimomento. 

Aggravos commerciaes 

Capital—Aggravantes, Antonio Po-

reira Borges e outros; aggravado, dr. 

Antonio Luiz Pereira da (..'Unha. Con-

firmaram o despacho aggravado. Una-

nimemente. 

Capital - Aggravante, coronel Joa-

quim José (lo Almeida Vorgueiro; ag-

gravados, Thomaz Canggiano o outros. 

Confirmaram o despacho aggravado. 

Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, Apocalipse & 

C.: aggravados, F. Kowarieh Júnior, 

Fischer & C. Confirmaram o despacho 

aggravado, por outros fundamentos, 

Unanimomento. 

Foi do f)2:!)50$191 o rendimento, 

om janeiro, da Alfândega do Natal. 

A innocalaçlo das f l jroa. 

Depnis da inncculaçar, das flôrop, diz 

o Oauhiis, cie que um chimico, do alma 

poética o meiga, raoontrou melo de 

dar emoções variadas a quem qu'Z"r 

soffrer a innocnlaçao dn p' rfumes tira-

das das flôres. A acr»ditar no que 

eile diz, o gcrnnio p ioduz o espirite 

das aventura*, o almlsear, omabllida 

de, a rosa, avareza I ? 1 ? J, n vlobítar 

dovoçSo. O ylang ylavg t o m a a g"n-

t e . . . farclsta, o iiz. ob-;tin:-.do, et.-. 

A grania das boticas praporcia ia 

idéiia Hrt.i^tlcas b o amtar , sinipiesmi is-

to o gonlo. 

Ora o bom do clilmico 1 . . . 

S S H F C R H B A Ç ê E S 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontein 

OF-OMETEIA B T ÍIOaXoMUTiUA 

Plenamente 

Jaeó Oscar do Aranjo, Theoáoro 

Marcos do Ayrosa. 

Simplesmente 
Antônio Lambert, J u v n a l P. Lima, 

Eduardo do Oliveira Cruz , Arl-didei. 

do Campos Sí-abra, Antonio Radrlgues 

Alvos Pereira, Custodio Moreira Cé-

sar. 

FOANCEZ 

Plenamente 

JoRo Antonio da Silveira. 

Simplesmente 

Autonlo Vieira M. de Barros, José 

Ort íz . Horacio do Almeida Rodrigues 

Kítaclo o os Santas rtloura, Aiig. io 

Gabriel da Voiga, Alciitea T- ilea itu-

dgo,\Alcides Godoy, José A T kr . r i i , 

J aao Marciana de Almeida, Raul Ja : 

Ciao, Fraccinco de C. tio ra Pente-ida 

Ubaldo do O. Ramo* Horta, Jas* V 

rte Lanna Penna, tsyivio C. Leite m: 

Barras, Horacio de Azevedo Oliveira, 

José Gomes do Souza Jún ior , Eíievnr 

Dias. 

—Nao compareceu 1. 

HISTORIA UNIVERSAL 

Simplesmente 

Eduardo de Oliveira Cruz, Gustavo 

Adol[.ho da 8 Sobrinho, Fernando A . 

do Toledo Blark, J. iâa C. do Macedo 

Guimar ies , Camillo Cecilio de A. Coim 

bra. 

—Levantaram-se 3. 

—Nao compareceram 2. 

Hojo, serão chamados a oral: 

FHANCEZ (ás 8 horas) 
José A. Ferreira Peixoto Júnior, Au-

gusto Saraiva, Oswaldo do Souza Go-

rlbelio, Aristides T. de Castro Jun 

queira, Orenslo B . de Almeida ü i l , 

Matheus César, Lázaro Pereira a.. 

Barros o os habilitados da n. l&d um 

deanto. 

OEOUET1UA E TLTLOONOMETRIA (ÓS H 
horas) 

Mario de A nis Monra, Theophil» 
do Carvalho, Domiclano Pereira de 
Campos, Abílio 1'oreira de Sampaio, 
Luiz Antonio de Mesquita, Alexandre 
A. Pereira da Fonseca, Cavimlra do 
Gouveia Rios, Leonldna Arantos Bar-
retto. Firmo do Souza Vianna, Kata-
nialaa de Camargo Seabra, Antonio 
Pereira de Carvalho. 

HISTORIA UNIVERSAL (N» 11 horas, 
sala >1, l), ult ima chamada. 

Hercclano Penteado, João Pereira 
Jún ior , Ricardo da Silva Vlllela, )I»r-
culanu do Campes Toledo, Joré Oscar 
do Araújo , José Antonio F. Peixoto 
Júnior , Lnlz Tavares, Ellsardo F. 
Goyos, Luiz Pinto Serva, Leopoldo G. 
Faria Bucha, Franci co Junqueira de 
Oilveira, (J"tavlano A. Machado de 
Oliveira, Mario V l o n t o de Azevedo, 
Joaé A. da Silva Muza, Heitor Guo-
de« Coelho, Ternuit V. de Oliveira, 
Aiiaiiiie» de Campos Suabi» . 

UIKTORIA NO NIIASII, (ao meio dia), 

os 10 prinx-ltos habllitudou. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrlmoniaoe; 

A o é o i n m o r c l o 

P,efirsiido-mb tempimriatuente para 
a ISuropa e n&o pndando deapedlr-me Santa Éphwnia, a favor de JoAo " e nao peaanao oe.pen.r- u 

JaeintHo Borges o Rosa Jaaintha Pa- « T o í r a t Í U T I V ^ l Z Z 
clioca , 

Conceição ou Santa Orit: de Cam-
pinas, a favor do Joaquim Buono de 
Miranda e Enico Bueno Penteado ; 

Franca, ?. favor do José lijnacio do 
Seuza o Joaquina Aloxandrina Brau-
qu inha ; 

Santa Cruz da Conceição, a. ,favor 
do JosA do ('üvtíifa Freitas o Miquo-
Hila Maria de Jesus ; 

Brotas, a favor de JoAo Baptiata do 
Godoy o Anna fhoodoh i de Josdá, 

— Provisjui do Mbri(lueih) da Cori-
celçSd dè campinas, a favor do Ma-
uo;'i Soares Pompou ; 

Idom do vigário de Aroias, a favor 
do oonogo Antonio Oliveira e Castro; 

Idom do mostro da capolla do lta-
plraj o favor dd Aittdnlo Pau lr.d dfi 
Castro. 

— Foram visados os documentos do 
conego Manoel Vicente da Silva e á 
provisão do sacristíd de OoricoljSd 
dos Poioiros, 

L E I L Õ E S 

RoallBara-ae hoje o i sagi lntos : 

Do riquíssimos movais, magoill o 

piauo, quadros, espelhas, estatuetas, 

tapetes, louças; crysties o guando va 

riedatfo dc nliudeias d o ü n a gasto, lia 

r i i i da Conceição, n . 21, Rs 11 l / J 

horas, polo sr. J . A Leal; 

Do inoveis, vinhoa finas, louças, qua 

dros, espelhos e outros artigos, na rus da 

Bôa Vista, n. 0 B, ás mesmas horas, 

pelo sr. A. Vazi 

D3 sólidos r.iovcls, ernata8, qua-

dros, grtarniçõos o outros objectos, 

à í ua do S Bento, n 6 ' , também ás 

mesmas horas, pelo sr. Chaves Lea l ; 

Do moveis, malas, roupas, louças, 

quadruo e outros o&je^tos do áoata, 

na rua Marechal Doodaro, n . 8-A, ain-

da á» tnesmaahara^, pelo sr . Moreira 

Campos; 

Das ultinioa íofoS áa fazendas, ar-

marinho. armação. bal"fta, oi"., em 

continuação, na Ponto do Piques, n. 

2, A, polo sr. J . A. Loal. 

M A T A D O U R O 

Par» o consumo ri* de?ta 

Ctpital, fflrani i b i t l áoa honftra : 

Rezes 01 

Pardos 85 

Carneiros 12 

Vitollos. 4 

i « S 3 

S e e ç â & s i a m * ® 

M l — RÜA LlBSRO Ü»l)-ai — S. 1 

(Antiga S. .José) 

A * p r a ç a 

O? abaixa nsflgaartns dei-laram que 

neyfa datn dissolveram Inten-

ta a soíleda-í» quo t inham <• qu > gi-

rava pob a tlrnia de G-spar ít 0., re-

tirando so p*go e s .ri-üitro da -. '.I ca-

pital e lu-Tas o ani-i.» oomiuandltarl-. 

Gaspar Ricardo, n fi'-ando a cargo do6 

socius Frarclfcn t̂ e .̂irrt de Oatifero e 

Sebastião (Jaspiir L)i»s todo o activo 

o parsivo da ex fincta firma, cuja rea-

poos íbilldado apsnmern, conforme o 

dlatrecto Bn.dal archlvado tia Junta 

Comraereial. 

S . Paulo. 8 do fovpreiro de 

F R A S C I S Ú I P E I IB IKA OU CASTRO. 

SEBASTIÃO GASPAK l)i»s. 

GAVPAB RRCÍRDO. 8 — 1 

p r a ç a 

Gaspar & C. f j z m gclento aua sens 

amlgoa o frogeuíaa qnei por a"côrdo 

arDigavel, ô retirou da tnB|-(!i(ie o 

socio commanrtitarlo Pr. Oaapur Ki 

cardo o qua admiltln-m como rocio 

F-olidario (Í toa amiga sr. Fraacolino 

do Almeida Li^bõ , ca:.!|nua-do a gl 

rar a mesma flruui s-j, ;r,l que assume 

a responsabilidade do act iv j o pa^sivi 

da extineta firma, cOafornie o rovo 

contracto archivaio na Junta Cuin-

merclsl. 

S . Paulo, 8 do fevereiro do Í80-Í. 

FRANC.PCO P E R E I R A DE CASTUO* 

KKUASTIXO (IASHAK DIAS. 

FRASCK).IN> DE AL EHIA l . i snáA. 

A l í". i íVs 

Estair.os rewb.-ndo bôa par t i l i á 

consignação e vendemos a preços i em 

competeneia, gen ro Bnperior. 

ANDHRSON, S iTTO MAIOE & C. 

4Í Rua do CiM.iiereie 46, 

0 - 8 

A ' l l l - H Ç H 

D >claro que vendi ao sr. Domingas 

Perasso a burberla de minha pmp i ie 

dade, sita na avenida Uangol I'oati-

n». n. 102 A. 

Cjnem tiver contas com a minclonade 

casa pôde spresental-aa no ; razo de t ic f 

dias, a contar desta data. passado o 

qual na.» se attenderá h reclam^tõea. 

8 . Paulo, 0 de fevereiro da 1895. 

8 — 1 GENARO MEUCELLO. 

A o c i i n i t u e i - r l o 

Os ubaixa asklgnadnp, oatabelocldoí 
nesta praça á rua Brigadeiro Tablan, 
n. 120, '.om serraria o marccnaiía a 
vapor, prote-.tam contia o annnncio 
do Lniz H :a: I, n i f t a jornal . O Com 
mercio de São }'au'o, n. i"75, que diz 
ter vendido ao sr. Bao l Pedro a sut> 
serraria desta rua B-.igad iro Toblas, 
n. 120, e declaramos oo commercio e 
aos na .srs fregnr zea que tal annunclc 
iiSo é verdadeiro na parte em qni. se 
refer' A venda da serraria di . ta rua 
o numero, que noa pertence, m m para 
esto fim o anetorisames, em vlstn do 
qu:1, vamos chamar 4 reopenrabilldade 
o dito "i'. Luiz ROKIÍ, p-do-. prejulEon 
qao nos CUBOU com ã publicidado de 
tal aimuuclo. 

S. Paulo, 8 do fevereiro do 1805. 

8 — 1 PUCCINEI.LI GUIDOTTI & C . 

M a l a d o n a p | i s i r o c l d » 

Do abaixo us-tgoadu derapparo -eu 
uma mala do mao, contendo roupa ó 
papeis do negocia, no dia 4 dono, des-
de Mo Claro a S . Caries do Pinhal. 

Podo por favor à pessoa que por 
engano a levasse o obséquio de o avi-
sar uara o.-.ta, á rua du 8. Bento, 
n. f>8, 

8. Paulo, 8 do fuvereiro do ls83. 

3 — 1 FRANCISCO P INTO. 

( . u i n p i i n h f í i V I H Ç Ú O 

P u u l i K t n 

JUROS DE DEBENTURES 

Do ordem da Dlrectoria, convido 

os portadores de debentures d-r-ta 

Componlna a virem n-oouar au juros 

relativon ao pemestie findo em 1." do 

corrente, do rl!a 15 em i /anto , das 12 

a I hora, nu oscrlpiorio, rua Juao 

Alfredo, n . 2 

fl. Paulo, 8 de fevereiro do 1805, 

AiiTONioAuour.il) SOUZA. 

7—1 Gerente. 

/ l d v o K n d O H 

f»ç) o pela presente, offorecondo lhes 
o meu pulteo príatirtio om Paris, rua 
Pante Vllin, n . a8, eu ehl Berllni) 
rua Friodrichí.trass, n . 81. 

S. Paulo, 7 de feverolro do 1808. 

2 — 1 MAKTINUO BURCBARD. 

A o p ú b l i c o é a o c-<*iíU 

m o r c l o 

Retirando mo p3ra a Europa, por 
ttirnpo iadetermiuidoi ò f i iando ttjlnhá 
residcn.la em Paris, cotUmunlcS LI 
quem passa interessar, quo dolxo en-
carregada do tadoa os mous negooios, 
na qualidade de meu procurador, o 
mau amigo sr. José Martins Pontes, 
oom todo» ea p,od«res para me repre-
sentai1 eiu mlníi» aUíbfltiiS « « j n 
qü ira podoiAa untander-so ns pessoas 
que commlgo téai transacçfles. 

3 PM lo , T de íeveretro do 1805. 

SÍ - 1 MÁRTIAIÍO BÚÍTIAAP.D. 

\ > I E \ L ' E 

\ e x i i i a . s r a . I t . t m e -
l l « s « õ r i o . \ n i l r i i ( l e , c x -
t e n u u d a p o r c r u e l :sn«v-
> » » ! i n » " i < r . > i i s e r . « p l ( l a -
u i e n i e c a i u :>u ^ ü i i l a ^ d o 
<t>*. i l e l i i / , e l i i i » i i i i . 

Depositários: Leb.e, I rmão & Mello. 

c o m u i e r c l o 

Um mdça forf l içans deseja er.ip-e-

gar so como cobrador o venlodr r bu 

como viajante eu para loj 1 do i-ôccos 

e molhados. Dá bftas roforoQcins o Ar-

dor, un lhe fõr exigido, 

Rita da Liberdade, lOá G. 3—1 

M a s s a f . : I I 8 < ! « t t f f h e o -

P l t l l o í 1OMI. I I «St O . 

Us ayndicos abaixo assignados, nu 

ctorisadua pelo mnrllissimo ju iz de di-

reito da 1.* vara commotciai o maio 

ria da ComoilssSo Fiscal, recebam pro 

postas até ao dia 20 do corrente m i z 

para compra do antivo da massa, cons 

t a í dü d»3 miírdaòdrías; iSofelí! ti di 

vidas activaa o tarabnm propostaB paia 

compra dos immovels. 

As propostas devem Bcr dirigidas, 

ora carta, á rua do Commercio, 5 B, 

onde quaetquer informações também 

podem «rr urestadas. 

S. Paulo, 8 de fevereiro do 1 K[>5. 

J . B RAOA . 

p . p DE M. V . LISBOA & C . , 

JUVEN»L P ARADA. 

0, U o 13 

A o c n u i i u e r c i o 

Os abaixo assignados deularam qua 

dissolveram amigavelmente a socieda-

de que girava sob a razAa social de 

Piceloim Pardini ft C., rolirando-»u o 

Sdalb ÉatibCl ''aTdli'1 «üiiholsada do 

seu capital n luorea, lican.Io' to ia b 

uctiva e passivo a cargo doa Bacios 

icoirlnl & Zappt. que continuam com 

o mosmo ramo de negocio. 

S. Psulbi « dc fevereiro de 1805. 

LuiZ PLCCININI. 

EMMANUEL PARDINI . 

ACUILLE Z E I R I . 

Os abulxo assignadoa declaram quo 

constituíram ema nova sociedade, nob 

a tlrma de Piaclnial à 2cppl, paro o 

commercio do sal moi<lo o grosso, 

café o fubá, fazendo ambos uso da 

firma, 

S. Paulo, 0 de fcvorelro do 1805. 

r> -1 Piecitiun A 7.em. 

I N Ü O C I I I Ç Ü O l i o i i i i i i o r c i i i ! 

De ordom do er. presidente, convo-

co o Conselho Deliberativo da Atso-

ciaçao Commerclal de S. Paulo par a 

reunir- se, sab&ado, 0 (io corrente, ás 

2 horas da tarde, no stil&o superior da 

Associação. 

8. rau lo , 7 de fevereiro de 1305. 

Jõrí; DUARTE lioDRtntjnS, 

2—2 l . ° secretario. 

feita por 

9 do »re 

C a s n <lo p e n h o r e s 

Ao PUBUCO 

Conio jfreiitlotario da casa do po ' 
nhores A Mpii tatWa. lffstallada na ru 4 

do dr. Falcão, 0, venho, nesta dáíB> 
(por tor-mo achado auaante lieetM 
prlnfoiros dias do mcz) f»zar-mo sofi 
ditrlo da peDllo» doelarjçSu 
meus collcgas na Fiat ca do 
sente. 

Uoe-me de maneira extrema que so 
faç»ra aoonsações publicas gravíssimas 
pela lttfprcnw», isoia aclarar o auotor 
on auetores At) fiÇilctrj ímnnc iado , ro-
cahindo naturalmente a dòstonttanjja 
sobra aa cinco eusas do penherf S cí is-
<oat«s, da parte do publico quo as 
honra cüth íeà f*vrtr. Pòderia acunto-
co r quo o dellcto fosso "oíámkttfdo 
por pussoa estranha ás casas de pe-
nhores, pois estas devem por lei tor 
a sna fiança na palloia, astlm como 
a ro8ponsabilldado pescoal; o está no 
âoS {fropfii laterefss cumprir ccnscl-
enciosainonto ils eírrltfac^uo com o 
publico que as favorece. Do ffi!fti ro-
so dizer, cora a consciência do fleÇW 
eamprldò, r(Uo os mona livros cstSo 
com U:ua prc-cltBa tal, approtlniando-
os.no possível, dos progVessM (la còn-
tabilidade uctual, que, num t implcs 
olhar do pessoa perita, pédo de.co-
brir-se desue a primeira á ultima opo-
riçSo feita em luinha casa, o estão á 
dleposWao, de tiualotier austeridade ou 
peEeoa iíite:eS2Áddi 

FUANCISCO ALBAUES. 

Proprietário d'/l Equitaliva. 

S. Paulo, 7 de íoveroiro do Í805. 
8 - 2 

' 1 " p n n l i o r 

0 publico Já deve ó*!af infolfí!!'* 

de quo as caaaa do penhores nunaa 

furam acusadas s»nJo depois quo ap-

paroccu a idéa da creaçao do unia 

c a i u do Manto do Roecorro, Inbtitni-

da pola administração publica. 

As ucüttsnçÁ'a fetartl feitas a toda» 

as dasSi de pbrfhtirbs: caMertivímbfittf, 

som que t^tn ou nquoilo prflpiicteHy 

fosse arguido como auotor dos tae los 

<áo estronlosa o apfaratesamcnto an-

nn-ieiados. 

15 uhora so tritasne. partsnfo, do 

u n a aer«s3«io vpga. vim á Imprensa 

o demnn:"reí riSb cdtreM estabele-

cimento de qno sou o prajfriOtttHo t) 
gerento. 

Acabo dc ler novas accufaçOcs va-

gamente escrlptas pelo sr. M. Augua-

to Ga lv lo , em editorial, exarado na 

[>lat',i, da hajo. 

Coutluiiafidtf, po!c;.a «fuerra áa ca-

ias do penhores, não se) ott ("vn o 

fim de promover o eou descrodito e 

eobre a ruína das mesmas re fnndar 

a engrandecida Idéa da creaça.1 ee um 

Manto de Succorro, d"claro que t ó da-

tei rr?»Of*a a qualquer artigo de edi 
turiacs de jornft"« 5» d«.f? pclirlos os-

tensivamente responsablIiBBueS; qtinn 

do o men estabelecimento coiumerclal, 

de qno pago impostos, for Indivldua-

lísamento indicado. 

R. Panlo, 8 do fevereiro da i8 ! ' 5 . 

Ltrw CAWEIKA. 

I m p o r t a n t e - * « l o c u i u o n -

t o » 

CreTSaiente rahlrá á lnz da publi-

cidade. i-m diversos jórfiíes deata ca-

pital. uma serie do Interessantes 1 lie' 

ditos (om p rte proced^ntos de archi 

vos policia, B), historiando a neg a 

chrenica do um mitigo e muito conhe-
iidtí vciHed"r de c hapéus, desta i ida> 

de, cu ja narração mDiiO intareasaiA i o 

pubPco em geral o, sobretudo, a- c.eíil-

mondo. 1<> -» 

I t á l i c o d o M ã o 1 ' a n l o 

ASÍ FMK'í;, «EBAL OI.BINARIA 

Convido os BIS. uccíonistaa des-

te Banco a reunirem-se em assern-

bléa geral, no dia 2 do março proxi 

mo futuro, ao meio-dia. uo prédio do 

Banco, á rua de Silo Ponto, n. 58, 

para o fim do ouvirem a leitura de 

parecer doa flscaca, tratarem do exa-

me, discussão e deliberação sobre o 

inventario, balanço e contas da admi-

nistração, relativos ao anno bancarlo 

findo em 81 de dezambro do 1604, e 

procedorem á nomeação dOB fii-caes e 

supplentes que dovc-rao depois funccio-

nar, na fiirma du art. 81 doB Estatu-

tos. 

Achara se á dieposiçSo dos mesmos 

srs. accioni.-tus, no próprio estabe-

lecimento, os documentos arrolados 

no art. 147 do de -, n. 484, de 4 do 

ju lho da 1891. 

S. Paulo, 81 de jane l io do 1805. 

Pela Dlrectoria, 

J o i o PKOOBT RODOVAI.HO, 

( M i ) Director-superiuíundente 

A v i m t 

O dr. Bernardo de Magalhães avi-

sa seus amigos e clientes que BO n.u-

deu para a rna doa Gn»yanazns, 182, 

onde contlnúa ás suas ordens. 15-15 

< U » | I I ' I I * I I O o p r o m p t o « l e u 

l i n c h o 

Serraria Aniei ln i f ia . (até 2'i 

tiniu O i i n c i o r r i a l o E n -

d u 4 t i ' l u l S ã o l > » i i l o , 

M n n t o n o c l d n d e * d o 

Interior 
(ALHANACK) 

A falta qne so notava do nm livro 

quo fizesse conhecidos os commorci-

antes, Industriaus e profissões por 

mlndo, organirou re uma (iu:a geiol 

daa princlpaes cidadoB do Katudo de 

SBo Paulo, apezac das difil-uidades, 

viagens, (iespozaii, ete. que se encon-

tram neste trcbalbo. 

Sen.lo isfi» a primeira vez quo ap-

parece nma pubiicaç&o denta natureza, 

t&a util para todas us casas, o auetor 

espnrir pedidos na íua do 8. Caetano, 

li. 44. 8&o Panlo. Boiu linpre.-sa e 

cartonaifu, capa coberta du panno. 

Preço, õêOOO ; pulo correio, 500 rB. 

mais. 

Para receber, mandar a impoitan-

eia. i C—5 

E i l x l r M . > 1 0 r o l o 

Cura tuda a syphula. 

A * i i r a ç t i 

Luiz Ros 1 doclara a esta praça quo 

vendeu spa serraria de lenha raebad» 
da rua Brigadeiro Toblas, 120 A, BO 
sr. B v e i Pedro. Uuem BO Julgar sou 
cfCtlcr, qneira apresontar suas contas, 
no prazo do tf dtas, a contar dei ta data. 

S . Panlo, 7 do fevereiro do 1H05. 
9—2 Lu iz RCBÍI. 

A w r N ü x c a L o s 
A LUGA-9E ura baiu a rmazom . á r ua 

*»->.llH»ro Badaró, n . 100; trata-so á 

rua »<« d. )>»•»*•>. n. 70. 15—12 

GOZWHEIRA—fí i . ( jâ-iO bera a uma 

cozinlf-dra que seju conatânto no 

seiVItfO, nssoSda e qno durma fóra da 

oasa. Largo 1'uniclpal, 27, sobrado. 

OLLKCÇÂO — Vcnde-so' Umo, do 

mais de mi l jornaos b'aailelreaf. 

Trata-se na rua Fioreucio do Abrou, 

n, 10, do 1 áa 4 ha-as da tarde. 0-5 

Õ4BÃS—Vendem-se diversas, bom 

lo''.1!Í»HKi o a preços niuifo lazoa-

vela. Tratar cW« Aaguato Schlmiilt, 

í ua do Quartel, n. 2. 

/^füFRB—No escrlptorlo desta * Folha 

^preclea-eo dfi fim eefro do ferio, 

om segunda rnao. 10—1 

E 

» > o l i ( - i i a i 2 o ' -

0 noavo amigo Antonlu Rodrigues 
Xavier d> Oliveira, solicitador du i,os-
so fõro, trabalha uom o dr . Pedro A. 
flomes Cardliu, á travessa da Sé, n. 14. 
Incumbe-se de cobranças uc*t> capital 
e uo Interior do EstaJo, garantindo. 

E l i v i r M f . 

Çnrn h niurphéA. 

M o r n l n -

(ttit. 

Os dra. Pedro Vicente de Azevedo ° r J " " Ü l " R " G U B e « v l ç o s , a maxima 
fredo Louca Bsutlsta ,i„„ ' ! P™mptt(1au. 1 0 - 6 . . . 

Jayine Pinto Borva têm u seu uri-

ptorlo á travessa da 8é, n 2, soüia-

do, onde sao encontrada.! das 11 ás 

4 horas do dia. 80 - 1 4 . . . 1 

M i i í H e l r u i i p a r a c o n n t r i i c -

Ç Ò C H 

Serraria Americana. 

n m i c o Ü n t ã O « l o p A o 

< i i i r i o x 

ASSEMUI.ÉA 0ERAI, 

Em cumprimento do "disposto li" 

art. 20 doa Estatutos desto Banco, a 

sua Dlrectoria convida us senhores 

accionlstaa a rennirem-so om seacm-

fdéa g r»l ..rdlnari», no dia 'I d • mar-

ço du corroffto anuoj ao niel-i dia, na 

casa n . 80^da m a do Carvsiho. 

Será olijecto da aasembiéa: 

A)—Exam", discussão o tíelib?raç8o 

Bolire o inventario o reatas, to-

lütlvoa aa anno bancário, fiado 

eíii .11 de dezembro próximo 

pasaedo; 

D) Eleição (io Coneelho 1'ieoal. 

Pura o mosmo dia, o em a io c m-

tinuo, convoco uma astembiea g"fel 

extraordinária, para revisão o reforma 

doa Estatutos. P cr . i esta asreivbléa é 

neucesarlq o comparecimenta du acclo-

nlstas quo reprcoeptcm dois terços de 

capital da Banco. 

Os sencares accionUtas pi.-erftu 

zer so repieaentar por pr .curadort a 

"speciaes e do uccordo cora o art. 2"> 

dos Estatutos. 

Ficam suspensas aa tranaferenciap 

do acçOos durante oa oito rtlas que 

precederem a reunião da »a»eiiiri.in 

gerul. 

S . Carlos do Pinhal, 1 » dn feve-

reiro do 1805. 

JOAQUIM JOSÉ DE A BREU S AMPAIO , 

5 — 8 . . . Presidente. 

E i l x l r M . M o r n l n 

K' um depUratWo indígena. 

^ (alt . ) 

K H I Ó d e i c n b e r t a »« c u r a 

do tnbofctllOEe, nina dor-nça dei graçada 

O eapif&o Íiaitllolomt-B R iymun i lo 

da Rosa Games residente no K a, e 

aogro de deus diitinetcs meSlcas de 

l á . Eu, minha mnlbcr c qua'r> fllhí.s 

esta-vamus numa peleja teirivel. de 

vida o morte. Todue ea xarnpea iei-

toraeB, oleo do bacalhau, arsênico, 

pílulas, creosoto, cauetlcol, tudo inú-

t i l . Perdemos cinco filhos, de tubercu-

lose e bronchlte. Seis pessoas, que 

restavam da família, fomos salvos 

polo nnico romedlo quo presta: o Kx 
tracto de Malta de Eupilantra rú. 

Com pouco dinheiro, ficámos livros 

da morte certa; entretanto, podíamos 

gastar milhões, tem obter m< lioraa. 

O auotor deste romedlo n i é i a á rua 

Vorgueiro, n . 45. B' ura botanloo II-

iustie, o cldae.ao frane.cz A . Du iand . 

Depoiitarioa : OB srs. Alves Lima 

& C . , rua do Rosário, n . 7 - 8. Paulo. 

Estes agradecimentos Já manfiei pu-

blicar na imprensa do Kio, e, estando 

de passeio nesta capital, uprespi l me 

a visitar o illustre homem, servindo 

osta declaração du sincero trotes to do 

giat ldao ao botânico sr. Duram), gi an-

do berafeitor da humanidade. 8 4. . 

K l l x . t r ! M . M o r n l n 

Cura o rheumatismo. ialt .) 

C o m p a n h i a • n i l i i » t r i » 

1 ' i i M l l M t i t n a 

A Dlrectoria desta Companhia con-

vida os era. accionlstaa pa i a ra reu-

nirem em assoinbléa geral ordinária, 

no dia 8 do março, áa 12 hora», uo 

escrlptario da Companhia, à rua Joré 

Bonifácio, n . 80. 

Ncbta reunião, além do conselho 

fiscal, terá do ser eleito uni director. 

Daade j á se acham á disposição dos 

srs. acoloniRtas, no escrlptorlo na Com-

panhia, os documentos oxigidos pela, 

le i . 

S. Panlo, 80 de Janolro de 1805 

ANTONHI O » SOUZA Q U E I R O Z 

(81 -5-01 Director 

M casa do família brasüoira Bas-

tante conhecida nesta capital, dá-

»o pt-teSo em sua mesa,a OOÍ >00; tara-

Ufiá Wrnec" «wuida para féra. Rua 

Aurora, ti. W> 8—1 

PROFESSORA-Prec i s a a^MfMSB-

da de S . Jaae, município do De-

lém do Dcscalvndo, de uma oechora 

So qualquer racionalidade, para ensi-

4'Sf rt lda*ro nrsnliiag piano, traba-

lhas do nglllíio,- ptfi-tosleK o franetz 

e outras prendas propríaü flo çenhara 

Cartas pelo corroio para aquelíá cKs-

do, com as Iniciacs J F Z. IJ . 
2 0 - 7 

PAGJÍM—Preolsa so do uina menina 

braallelrn, dn 19 o ü annoa. para 

pagrtaf üniii tíflaffjia ,d« peito. Larga 

Municipal , n. 'JY, noCrU:'.«, 

1 5 e 1 6 : 0 0 0 $ ^ , ! 
a ju ro de 12 % , aléiu de outras qu»n-

«iai« malorea e menores, no escrlptorlo 

do Ar»«o-Vi Hehlmidr, rua do Quartel, 

n . 2 . 8—2 
MU.JR IB ; MIMIIHI—MWÜIF TI—TNNWLÍRB III I 

U . I g n é z d e O i o í ^ o 

F e r i i n i i i l e H 

Jaao Ferimedes da Silva o sua 

üliia rogam aos sena parentes e 

pessoas de tua amizade o ebee-

qttfrj de asa^tirem á missa do 

80." dia. qne, erii «Dffrairlo da rIuio do 

s.ia idolatrada esposa e tstremosa 

mae I » . I ^ n e z < I e C a w t r o 

F e r n a n d e s , será czado, secun-

da feira, 11 do corrente, ás 8 horas da 

mnnh* , na capella do Santíssimo Sa-

crar i ía to d i Cath"dr«l ; e daade j á 

pnnhoram os Bcntitncntaa de sn» cor-

dial gratidão, per mais Oetr Boto dt-

caridade chrlntá 8—'-' 

smmBmmsBa&mmwsBgEa® 

AVISO 
0 leilão de 2 c a r -

r o s e 1 3 b o i s , 
annunciado para hoje, fioa 
transferido até 2.a ordem, 

â . YAZ 
B O M L E I L Ã O 

O LB1LOB1RO 

mmm%m 
Aaqu i ra Gjnçalvoe da ''Uva e tua 

senhora, P i i i l i * Meyer Gonçalves, 

agradecem A' pessuSi m a ambade 

que so dignirr.m .•compsritUf *> »cn 

(Xtremoso filha Armindo á rua u tl-" 

IU» morada, ás qi;ar.s fl.-am eternarm-n-

te gratos. 

S PaüJ(j. í de f vcrolro d» 180.5. 

3—8 Joaquim Otmíakt da Silva 

1 " 

. I O H < | U < u i < l e » ( > u / . a 

I M p c e d o 

D Amélia do Sauza MaceJo, s-us 

eticbHdiiÇi filhos « g-nroa vé n 

agradecer a t t ) í « m ye.i-oaa que 

te dignaram acompaniiaf res-

tas mortaos do seu indnoso c-fft Vu, 

irrofta. e sogro, . l o » < ] l i i > i > 

« l o f i o u / 1 1 M i t c e l o , a sua 

iiUIra» morada, convidanda-oa a ashls-

' r á rtlltó» do 7» dia qne, por s i u 

eterno repouso, í d a e i i n . celabrar BU-
gunda feii») I I du <:,fff/!trt, to H ho-

ras da tcaühü, na t g . j a rta ÍA 

báa Paulo, P de fever"i:o de 189.r>. 

3 -1 

feaaaaasgaisngsaMi" W M É H » 

l l u l c » d e , U u i ' n e i > 

ÍDiugu RcHrigncs do Moraes, 

Munn Anieli» Carnolre de Moraes, 

Diogo Kodr guen do Jiornes Ju-

iiiar, Dario de l i o i a i » u Deodato 

José de Moraes agradecem áa pessoas 

desta capital e do fé<a qua tomaram 

parte em sna anguatiuaa dar, acompa-

nhaiido-os e Interessando ea pelo esta-

do do sua sempre chorada filha e 

irm&, U i i l n e d o M a r a e n . í i i 

rante u long-. onfermidodo (1o que 

vein a fallecor, assim como áqnelias 

que aconipanharain o mterra , protes-

tando a todos sna eterna gratidão. 

Hogam mais a seus parentes o pes 

soas de aua amizade assistirem á 

missa do 7.» dia, que pur i-.liua daquel-

la fluada mandam celebrar na (greja 

de Santa Kphigenia. segunda-feira, 11 

do corrente, áa 8 1|2 da manha, ante-

. ipando seus tgradec.ini ntas, por eaue 

a-ta^de caridade. 

âifafa-Flôr 
Especial para aniraaes de 

e s t i m a ç ã o . 

RUA BRÍGMEIIt) TOBIAS, 67 
8 - 1 

BOM NEGOÜW 
Traspassa se o (nutra;'.to, par 8 an-

•nw, d» casa r.. 1-A, sita BO largo da 

8é. e jopl-iroento jrnn.çSo e diversos 

uioveia. Pa ra t>»ur , á ÍUA da Gene-

ral Ozorie, n. ~2i. 3 

Quei josde" Minas 
O ab. :xo a aiguado participa u .s 

seus fregui z'-s e amigos qua e.nuii.úa 

a rcoobor Cf!« arl go o vente por ata 

cauo o a vare ja . 
Lar<|n d o S a n t a l ? p l i í ( | B i i i a , t i 

JÚLIO D.\ GOSTA "-a 

CAUPO LIMPO 
Precisa so de uma alugada que sai-

ba cozinhar bem o fazer tudos os servi-

ços d» uma casa cujo proprietário é 

solteiro e negociante. Quem estiver 

nas eondlçéoa, diri ja so a cstaçflo de 

Campo Limpo, para trator com o sr. 

Joaqnlm Pereira P into . 

Paga-se bem. 6 — 1 

Américo Luoiano Junqueira 
Bua mau Luciaua, que so acha em-

pregada era essa dn ar. José Divino 

Nogueira de S i , pede noticias ruas 

S A L ' 
Est&bslecimeato St. Sosa 

1 ' I C C I K I N I 

Moinhos a vapor para fubá, café e 

sal. Deposito permanente de sal na-

cional o extrangeiro, moldo e grorso, 

em aaccoi» de qualquer tamanho. 

U n a H n n t n l l o s a . 3 « 

« 0 - 1 B . PAULO 

Alfafa 
Efttamus receben<lo bôa par -

tida á consignação e vemle-
mos a preços seui competên-
cia, genero superior. 

Anderson, Sotto Maior &C. 

ái 

Cona ordein franca, fará leilão, 
ao correr do martello, de 
todas as consignações exis-
tentes na sua 

A G E M O I A . 

H A — Bua Marechal Deo/loro — 8-A 

H O J E 9 H O J E 
A'ê 11 1)3 horas 

C o n ü l i i t M l o « l o * e « i i l n t o : 

Mublila do vluhatico. cornra..dn 

guarda-vestidos, gnarda louça ramas 

de casados o solteiros, toiíeMo p lava-

fprlos, criados-mudos, diversa» jmsaa 

o of ía elsstlea, cadeiras, raalafl, rou-

pas, louças, ecriMe», quadros o multas 

objeitoa í.e utilldane, •> que tnda será 

vendido ao correr dn mnM*Hu, peio 

qne Bkançar em leilfto. 

H O J S H O J E 
À'»ltl\B h.rat 

A g o i i e í i í 

8 A—Rua Marechal De. do*G~*8 A 

PKLO LKILOÍ51KO 

^ o ^ c i r a C a m p o s 

Importante liquidação 
H O J E H O J E 

K m c o n t l i l i i a ç n - ) 

Dos últimos lotea dp fazendas í o 

ie ! , á phaiitevdii e armarinho; armação' 

baieita r nteclslloa rio «rpjazeiii de :a-

zentiss do f f / 

Domingos Ferreira Bento 
S i t o á P o n t e d o [ ' i q^ps , n . 2 \ 

S e n d o t u d o c o m 
o r d e n a t e r m i n a n i e s 

E 

Ao corre; do luartslio 
PAHA VLTIMAR A L IQUIDARÃO 

HOJE Sabbado HOJE 
1'BLO 1.EILOKIH0 

J. A . L E á L 

, t í SUMPTÜOSO 

l e i l ã o 
H E 

rico conjuncto de Unos moreis 
d? vinliatico. nogueira, raiz 
de oleo, austríacas e estofa-
dos, e linda e variada orna-
mentação, que guarnecem a 
residencia de uma familia de 
tratamento ; MAGNÍFICO PIA-
NO meio-armario, rica caixa 
de musica, systeoia inodernoj 
quadros historicos, espelhos 
do crystal bisouiados, meda-
lhões com relevos, quantida-
des de crystaes, porcellanas, 
metaes ünos.terraxotta, faian-
ces, alfenides, filtro, talheres, 
bandeijas, innumeros artigos 
dc utilidade e para serviço de 

cozinha 

J. A. LEAL 
devidamente auetorisado por 
um iiistincto negociante desta 
praça, que por mudança de 
residencia faz vender todo o 
existente em sua bem monta-

da residencia 

S a b M o , 9 do corrente 

A J L K A F A 
Batamos rrcrjDcsf!" fcOa pa t t l í a á 

consiunaç&o e vendemo» » preços rem 

coropetenc.lt.. içea ro superior, 

A n d e r s o n , S o t t o i 5 a i o i \ U . 

4 1 - K U A D O C O M U I Í K U O — M 

3 - 8 

A L F A F A 
Ratamos r°c«tx lido tOa partida á 

conslgnováo o vendamos a preços nem 

competência, genaro superior, 

" r̂ oi), Sutil) Maior & G, 
44 « D A DO C O M M ü l i C l O - 4 6 

3 - 8 

M I H Ü B B L L 1 
Cantra-nieatre na Alfaiataria Uni-

versal, d» rua de 8 . Bento, trm uma 

escola para o enaino de ró ' te, dos al-

faiates, theorlno « praiieo, o mais 

matheltoaticameute aperfeiçuadn. Ve 

jaa i te oa attestadus na Tribuna Ita-
liana. 20 - 7 

Caixa Econcmica 
Rosa Ferreira do Souza Macedo de 

clara, para os duvidas effuitos, que ee 

extraviou u. cudernatív n. 11.301, por 

tena aita ; .;u failccido marido Nar-

ciso Kerreira Macedo. 

B. Paulo , (i da fevereiro de 18U5. 

3 - 3 

R i b e i r á ü P r e t o 
OS ADVOGADOS 

Francisco de Paula Funseoa Barros 

e Domingos Llciniu Ferraz encarre-

gam-se au todoa oa negacioB uuuoer-

nentes á sua piofUtfie, uetta euuxuca 

e nas viziunas. l U - l f . . . 

GUÂRÂTINãUETÁ 
O C o i l e K l i t *iv> K i n m n M o -

n i t o r a <1« O a c i u » reahri 'á 

sua» aulas no primeiro dia ne lev • 

retro. NCHBO meaa.o riia. aln.rá as »..• 

loa do sou l i . v l e i I I H L I I K * " " -

I n l L o , os sim como tem sido p.-los 

aunoa decorrida». 

10—H 1'anre J o i o l'ii.iia'a 

4 1 - K U A DO ÜOMMUliClO 40 

8 - 3 

TOKICü DE GAMAGAN 
I V A O I I A M A I S * C A L V 1 C I E 

com o nao do preparado 

1 ' o n l c o d i » • J a i u u c H i i 

exccillentu para a conserva',^He e rems 

cimento dos caballo». 

As pefBoae que BafTran.m de enapa, 

queda dos esbeiloa e uutraa moléstias 

capil lari*, devem naar, do preferencia, 

OSSK preparoça.) puramente ve .̂-ta . ria 

cein za do quo euci o teu nso (.bterho 

uma cura co upletn. 

1'orfumo UBradavcl. 

Vendo-se em pequenas e gi andes 

quantidades, na 

L O J A 0 1 G L 0 3 0 
I t l K * 1 3 < l u W o v m i i l t r o , 

U . I V 10 « : . 

As 11 1[~ horas 

\ RUA DA l U 
RonRFBAIUNDO 0 REfTOIMTi: 

Becoüildas mobílias para aaltvo, ga-

Wneía e sala dn jantar , n u n t r l u -

«•»»»« p l i - l i e t e estofada ; rico» eu-

pelhoa de crfatal , snpurioroa jogoe do 

cortinas barbado» e reposteires, mo-

gnltlcns quadros hlatorlcos, irravnras 

o finas oloographias, tapeta para aalfto, 

medalhões, Jarras, cantaneiraa, étaníi-

rn>. eatstuetaa de btsenli, porta car-

tOcs « infel les. 

j U n g n i l l c o p l a n o e o n » » o -

n o r - i í M v o z e a . l ' c " 

c a l x n « l o m u s i c a c o m 

d o z o n r l . a M 

DOBMITQEIQS: 
ftrperfi.rns leitaa f i - m i e i i r . e » 

para casados e solteiros, ricas t n í 

l e l t H e gflirniçtioa, com modas c.'<R» 

m i i r m o r e , guarda vestidos, la-

vatorlne, p e n i e a d o r e " . mesaa 

do cib"ceirs com m n r m n r e , 

goaría-camifaB, tapetep, «-UI>Í<1RM, 
Cfoelhns. VBBCIB e enfeites. 

B i c o o m t o r i o , « r u n t l o 

f o r n í o V o , c o m o l » r » « < l o 

t n l l m . f l o r ô e » e c n p I l e U , 

Eefeitorlo « c o z i n h a 
G n n r n l f A o compiotu, conten-

d o : fiOLIDA mesa nlastlcí, K"» r , la-

pratas envldraçado, (Stsgèro f,*a»ceza 

com MABMORB, guarda comid», HK-

G U L A D O R de parede, porta chapou.", 

lampllje-'. F ILTRO PA8TKUK, cadei-

ras avnlsas. campainha? electrlive, 

APPARXLÜOS para almcça o j a n t a i , 

BUüVIÇf íS do porcellana para chá o 

café. calicea. eopae. TAÇAP, g a r r a i » 

o L tCOREIROS de fino cryataf. .-alva, 

bandeijas, serviços NK KF .LADOS ta-

lheres, bacias de egatho. lavatorx.» o 

mala artigos Indispensáveis em toda 

caBa de TRATAMKNTO, que a") t i ) 

vendidos por MUDANÇA da faml l lu . 

Sabbado O Sabbado 
B u a da Conceição, 24 

PBLO LEI LO RI HO 

J. A. LEAL 
GÉiNülNU 

H u p e r i o r e * i n o v r > l « |>:>-

r n « i t i i t M . d o r u i i t o c t o M » 

n n l : m d » j i i i i l n r e c i u t n . » 

m i n t o r o H « l o u s o d o i n e n -

t l o o . 

15 buracas de farello. 
45 caixas de superior vi-

nho do Porto. 
Louças, quadros, espelhos, 

etc., etc. 

A. VAZ 
Venderá a quem mais der ou .usior 

lanço offerecer, 

Sabbado, 9 do corrente 
A'h 11 1/2 horas 

Todos os moveis, seccoa « molha-

dria, lonçap. quadros e utenaillos exia 

tentes em soo ariuujiem, a 

Rua da B&a-Vista 

SABBADO " * r ™ SABBAOO 
A's 1! 1)3 horas 

A. YêlZ 
LE ILOE IRO 

EXCELLEPSTE LEILÃO 
de solides moveis e diversos objectem 

próprios para uso doméstico o para 

casa commerclal. 

Sabbado, 9 do corrente 
A'S 11 1/2 B O R A S 

R u a d a « . I l o n t o , n . B l 

(Ex-casa «La Balaon>) 

Chaves Leal 
K8CBIPT0HI0 

A' rua de S. Bento, n. 23-B 

A l T C T O t t l H A » I » 

venderá no dia, hora o local acima 

designados, pelo qne dAr : 
M o h l I t K K do sala, mesa do en-

tro, quadros, omnta», guarnlçCes pa •« 

dormltnrlns, dita« para anla de jantar, 

apparnlhoK d-, poreellana para lavsto-

rlos, ditoa para í lmuço e para jantar, 

e dlverFus outros moveis o objectoc, 

qne soria longo mencionar. 

V e n i l r r ú alli a, n o p u v l -

m n n l o l í r r e o s 

Um bom balido, u erlvanlnhas com 

grado» e gavetas. U5l«lras amoricanas, 

oto.. etc. 

S n l t l i a d o , O I o c o r r e n t e 

A's 11 1\9 horas 

Roa de S. Bento, n. 51 
P F L O L ^ I L 0 E ! R r < 

CHAVES LEAL 

* ' • ..'...v . ^ X-: -



JOCKEY-CLUB 
Progruuna para 15a eoridi, i realisar-se no dia 10 de fevereiro de 1895 

no Hippodromo P&ilisUne 
— C R I T E f l U M — Anlmaes nacionaoa de R anuos nSo ins-

rrlptos no parco Èxceltíoi— P r o m l n H : T O O i o M < M . -

n i M t u i t v I u < I . G I O m e t r o » 

A N I M A E S COR 

1 TJon d'Or Castanho. 5'2 

2 Ledo Hateado. . f>2 
3 8 Rocie Z a i n o . . . . 50 

4 Franollla Alanfto. . . 53 

»• PADEfl- PROGREDIOR 

PESO PKOPR1KTAUIOS 

kllos Coud. Aranha 

> > Gt ianahara 

> Vlllalbu 

> Octavlano Fr&UCü 

Anlmees n a c i o n a e s — P r n m l o R : 

» M ) J «3 1 4 U 4 . - U l H h m c i n : I . M I K I U C I I O H 

R . Sailes do Oliveira 

J . Guatomnzlm Nogueira 

Cond. O . d . Club 

> Uraslleira 

» Roso Noiro 

» ü . J . Clnb 

I Judô» Castanho. 54 kllos. 

3 V lvando l r a . . . : < ' . . » 51 » . 

8 Marcial Hoaiiho.. 54 » . 

i U . Hstolla 1 ' reto . . . . 59 » . 

5 Horcules AlasSo. . . 56 » 

3 Pocker Caetanho. 50 > . 

J»o P A I I E O - J O C K E Y - C L U B — Anlmaes de qualquer psla.-I»ro-
I I I I O M : N O O J E U I O I ) - U I H I M I I C I I > : I . M I K m e t r O M 

1 Santa Fé Z a l n o . . . . 12 kllos Cnart. Vll lalba 

2 Koan A las5o . . . 54 » . . . . . Horbjrt Arnold 

3 Qladstona Castanho. £6 > Cond. Aranha 

•4o P A H E O - C O N S O L A Ç Ã O — Anlraaos estrangeiros qne tenham cor-
rido em 8 . Paulo, sem vlctorla, em 1894 o 181)3, o naclonaca.— 
P r e m l n s t KOO,5 o 1 0 0 < J - I » i n l a n e l n s I . V d O 
m e t r o s 

kl los . . 1 Lolda A las&o . . . 47 

8 Chlldra » 54 
8 Corytiba Preto 50 
i Ledo Oatoado.. 47 
> Comparsa AlasRo. . . 63 

5 Jnfforson Castanho. 56 
6 Tarantula AlasRo... 64 

ti0 P A l t E O - E X C E L S I 0 R — Animeos nacionaes de melo Bangue e na-

cionaoa do puro, sem vlctorla em 1804 o 1H06, o nacionaes do 3 

annos—IP r e m l o M t T O O â e M O J . - D U t n n c l a • 

1 . 7 S O i n e l r o s 

M. Santos ifattelra 
COnd. Santista 

» Oriente 

» Guanabara 
> » 

b u l i Notto Caldeira 

Coud. Josó Menino 

1 Leviathan 

2 Quaraeiaba 

3 Abaoté 

4 Vandinha 

6 Marcial 

2 QAS^ARINBO 0 Co-jiparsa 
« • * » A « « O - H I P P 0 D H 0 M C l 

pala que tenham corrido em 

kllos O o u l Aranha 

• . . . . . > Brasileira 
> Dr. Almeida L i i ra 

» Coud. Oriento 

» U . J . Club 

• » Brasileira 

> • Guanabara 

P A U L I S T A N O — A n l m a e s do qualquer 

8 . Paulo e r&o Inecriptos nu parco 
Jockty-Club — P r e i n l o n : 7 0 0 i ) o f f t a t a n -
c l a t l . O I S m e t r o s 

1 Naufrago Castanho. 58 kilos Coud. Roso Nolre 

Zalno . . . 

Alsefto.. . 

Castanho. 
Zalno,... 
RoBilho.. 

Castanho. 

AlasAo.. . 

62 
Svi 62 52 
51 

64 

64 

2 Improvar » 64 
3 Rose d 'Or A lasSo . . . 5 t 

2 Gleulivat Castanho. 50 

4 Bruce > 62 

6 Drollchon > 64 
fl Botwdna > 54 

7 Ponker > 61 
8 Farruco,, AlaBfto... 50 

Santista 

» > Aranha 

» » Santista 

F . B. Paula Sou ía 

» Horbert Arnold 

» Cond. Porvir 

> » U . J . Club 

» R . Sullcs Oliveira 

Forfalte, eabbado, 0 do fevereiro, ao melo dia 
O 2.0 secretario, A. Foinm. 

C h r o n l c n rtoTwrrFlumiiienfic, p r i m o r o s o t>•»«-

I i u l l i o d o « I r . t c i l . P a c h e c o , a v e n c i » n u H o c r e t n r l a 

d o J o n k e y C l u b « l e 1». P n u l o . 

J O C K E Y - C L U B 

Fjojecto de Inaeripção para & 6." corrida, a múi-
sar-58 no domingo, 17 de fmraira de 1335, co 
Hippodromo Paulistano. 

Pareô—CRITER1UM—1.610 metros—Anlmaes nacionais de 

3 annos que não tenham ganho grandes prêmios.— 

Prêmios : 700S ao \ e 140& ao i . ' 

Pareô—EXCELSIOft—1.7á0 metros—Animaes nacionaes de 

meio sangue e nacionaes sem vicloria em 18ÍH e 

1895—Prêmios : 700S ao 1.' e HOS ao 2.° 

Pareô—PKOGHEDIOR—1.815 metros —Animaes nacionaes— 

Prêmios: 7008 ao 1." e l iO# ao 2." 

Pareô—JOCKEY-CLUB—1.915 metros— Animaes de qualquer 

pa iz— Prêmios : 8üOS ao l .° e 160$ ao á . ' 

Pareô—HIPPODROMO PAULISTANO— 1.615 metros — Ani-

maes de qualquer paiz que tenham corrido em São 

Paulo e não inscriptos no pareô «Jnckey-Club«—Prê-

mios: 8008 ao 1." e 1608 ao 2. ' 

Pareô—CONSOLAÇÃO— 1.200 metros—Animaes estrangei-

ros e nacionaes de puro sangue, que tenham corrido 

em S. Paulo, sem victoria, em 189i e 1895, e nacio-

naes de meio sangue—Prêmios : 5008 ao 1.» e 

1008 ao 2.° 

Pareô—PR0DUCT0S—1.750 metros—Animaes nacionaes de 

3 annos—Premir*: 8008 ao 1.' e 1608 ao 2.° 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 11 de fevereiro, 

ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

S. Paulo, 6 de fevereiro de 1895. 

O « .o i c c r e t a i - i o , 

A . F O M M . 

II 
P A R A O € A 2 R M A ¥ A & 4 

U S A D O S NA E U R O P A 
Venddm-se por atacado, em casa dos únicos fabricantes 

Irmãos Falchi & C. 
e « v a r e j o n o 

L a r g o cia S é , n . 2-C 
M . PAULO 

N . B . — L e i a m o annuncio—ALTA NOVIDADB—para o Carnaval . 9—1 

Elixir tonico da BOLDO E PICHI d« Orlando Rangel 

Approvado pelo lutttnlo Banltuto Federal, está 

r recommeDdado por nousldade* mediou contra:-;Per-

UrbaçtSo» faaeeionaea l o ligado, eos(eitSM desse 

' «rglo, «atado bilioeo, aalnloa blliares, coUeai hepa-

tlou • sobretudo hepatitee chroalcai; lotlrlota • hy-

droplilu cotueeiUTU ás sffeeçSea do l(*do; iwppetenclt • dy«pe-

p i l u ligadas a eetes loffrlmentoe. De graade reenltado noa eaios 

d* OATARKHO CHHONICO da bexiga. 

Erigir tempre s nome dt Orlando Rangel, marca « firma. 

Na fabrica de tecidos SanfAnna, rua Florida, Braz, 
encontra-se sempre gniâ em de todas as qualidades e 
larguras. 30-2 

SABÃO RUSSO 
Maravilhosa easenoia 

PRBFABADA POR 

JAIME PABADEDA ArPBOVADA PBLA axtu. JUNTA DB RTOIBNB PUBLICA DA CAPITAI. 
InnuiQsros coftLScidoa de modicosdlí-

tlnptos e ("o peesoR.i de todo o critério 
i t teatam e preooninam o M u l i f i o 
U U H H I I pura curar 

Qaelmariarae 

NovralRiaa 

"ontaaOoa 

Darthroe K̂ptngww 
»»lnrioo 

Oaapaa 

Beplnha* 

Ooroe rhenmatloae 
Dor<~! do e*boça 
ferl lneatoa 
Bardoa Chaĝ j 

Krnpçflw ctithnowi o rByrdr.-ítiras de 

Insoctas vôrmio ioa, etc. 

A unlca i a molhor A ( IOA DB TOl 

L1STTB, reunindo cm ei toda» a» pro 

prlodadoo dau mate afsmadan. 

Vonrto-se na UrocrüHR i e I l l l mel Pb t :í>«ii|». o om toda« a. 

ontrau drogarias, pharmacl.ia a eaeaf 

9 porfoniarlae. 

Gente bóa compra sempre na 
AMERICANA 
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FAZENDA poh CASAS Venlo-so ama grande fl excellente f«z«nda de caíó, era 8. Jonê dos Cam-
ptio. ou troca eo por cnsas nesta ca-pltttl. A faaonda é do valor de «00 eurtoii, mês receber ?e 4 om dlvereas m»a»a o diversos valores. Prestará toria» as informaçOns nwssarlas o sr. 
JoBo Lino, na mesma cidade. S. Jubé dos Campos, 21 ae janeiro do I 10-7 

Banha 
«SANTA CRUZ. 

VENDEM 
Elmm RHEIRGANTZ & C-

KL'A DE S. CAETANO. 0K 

(otó 80 abril) ! 

J£m 
S. Paulo Railway Gompany 

Alteracílo no horário 
dos tiens 

Para O M <lnvi<loi> IIOM, r»vo pultlloo i|uc, «lo dia IO de fevereiro proxl-mo faturo em «ieante* vl-
forUrAo «• Me|(iilntea nl* era(Ae« noa trenn <le piiHMuKelroM, nesta linha: Trem <|ue nctnalmen-te parte <le .lundlahy A» 

H. '«. t.4«, partir A »«« guardando o iiii-hiiio udeantanleutu até 8Ao Paulo. 
U. Trem <1e II.I» de Jun-u. dlahy partirá Am II.5M». Trem <|ue, tion domin-go e dlnn rerlndos, parte 

de St. #'«• ulo ám 3.4o Mtê 
T. o Alto, pnrtlrá 6a V.:»IÍ, como no* dlan uteln e vol-
T. tal"A do /VIto Am 4.SM, chegando em 8. Paulo Am 

T. t . «.«O em Vez de «.«O. Além das altera v<>e» ncimu, ha nos estníóe» Intermedias pe<|uenun modlfleavdes no Icmpo de parada» o trem de cargas <|tl<S leva o carro uilxto até o Alio e «pie parte ás 
si. ».IK il« H. Paulo, partl-M. rit as U.lO. Soríi também annexo 

ATB' BEQUNDO AVIBO, u m c a r -ro kOlxtn |>ara passa-geiros i' o irem de car-gas <(ue parle de h. I'»u II. lo ás 11.0 para o /%Itoj da Merra, nos dias iil"l«. ! Em todas as e»tavdes| estarA alllxado, d«-s«le o dia A do proxlnio meie, o novo horário. MuperIntendencla, HA» ; Paulo. V» «le J.inelr«i de 
imiil. 

Wiiliam Speerfi, 

(ult.) Superintendente. 
MEIAS 

DB 

SEDA PARA CRIANÇAS 

e Henlioras 
G R A N D E 

SOETiaiíNTO EM TODAS A3 

CO HEM 
CASA FEREEIBA 
llua (le S. liento, 56 

Proximo ao 

LAflGO DO ROSÁRIO 
1 5 - 9 . 

Ssrraria Amoricaaa 
Itiui l)u<|ue de Caxias, 1G 

u m a g r a n d e r e m e s s a i i a f a m a d o 

PEITORAL CATHi 
DE RAUL IVE IRÃ , 

Único medicamento efficaz nas constipações, tosse, deíluxos, inílüaflza, etc. etc. mais üe ou mu 
pessoas attestam 

D E P O S 1 T A F 
a sua 

I O 

2: I 

HOJE 

efiicacia _ 
JE5;.1VS: S . P A U L O 

DROGÜISTAS 

L A R G O D A SÉ - RUA DIREITA, i 
Transpsrte de cargas 

Pessoa Idônea, dando de sl as mo-
Ihores referniieias o poHnldor nm 
excellenta trom de carroc»s. rcoelu, 
de petEOas da csnital nu interior do 
Bstado, ordons para a remessp de <•&'-ji aa ariDHZi nando, jà tsoxpoéin-

! do, n8o rê tiindo i.o conalcn:it»rio icf>ia 
i do que rneebel-Bf, isentas de faltas 
ou Be qualquor outro trabalho, polo 
qno ton:a a r0?po™<»biiidade rtae artoa 

! praticadoa por kguc einprcindoH.— Dl-
recç&u: rua Jdarqo>z ('.•• flHrvnl. n. .'>0, 
SANTOS C M ThennhiUi Halihinhn. 

3«. - 1 1 

Sodho, fórrii, molduras, etc. 
SEUUAHIA AMERICANA 

n 
INTEGliAKS 

PREMiO 
INTEGRAES 

MAIOR 

E X T R A C Ç A O I F U F A L L J V E L 

H A I I K A I M I , i » < i o c o r r e n t e , « t l t l t A D O 

A's 2 horas da tarde 

do Ouvidor, n. 29, na capital 
H\ii\} 'IIU' 

No ?alã( das exiracçfies. á rua Nova do Ouvidor, n. 21), na capital federal, sob a| * ^ w i o r e a<-»i>a d» 
immediata flscalisição do Governo da União e com a presença do sr. li cal e re>pe:tivo | r e*be i . Hoittmert? do ouo 

este acto importailtissirno. , hi. da melhor «n> fal>;ados par» senho-
; raR o para hon» na. ajudan'e e do publico que qaizer as-istir a 

VEHDA DE PRÊMIOS POR ESTA CASA 
EM UM MEZ, a venda de prêmios das L0TERI\S NACIONAES atlingiu a imp-riantc cifra de 

2 7 7 : O O O S O O O 

0 que foi prov.ido a tvidencia e está no dominio publ ic i . 

Nin^uern deve deixar de habilitar-se para esta importante loteria, 

AGENCIA D A S LOTER IAS N A C I O N A E S 
na 

BANHA 
lataa Em barris n era caixas, cora de '2 klloa, Ueorge. EstaraoB rocibenau bOaa partidas, assim como 

AZEITE 
cm quaitolaa o om cnixffl, de superior qualidade. 
Merson, Sotto Maior & G. KÜA DO COVttiánCIO, 44-40 M. 1'aulo 20-8 (3« o sab). 
DR- DAVID OTTONI 
E«pecia!ista em molcstlaa do» olhos. 

Cidade de S . Jc£o da Búa / i s ta . .0—1-2 

mi (íiwa 
i c o t a , c m l > e x l « a n «• c m 

l a t a s 

V l i S U B M 

ERNESTO RHEIRGANTZ & C. 
Eua S. Caetano, 68 

(MO 20) SEUSNTES NOVAS 
<le h«>rlall«a-a e RAir» 
Acabam de chegar da Europa 
Af&aa;a-io a germinação 

NOVA Í N D I A 
12, Rua da Fundição, 12 II) 3 

GRANDE HOTEL MELLO 
Águas Virtuosas do Lambary 

Reassumiu a dlrecçfto deste estabe-
lecimento o seu antigo proprietário. 
Uraudea melhoramentos estfto-se fa-
zendo nesto hotel, e na próxima es-
tação das aguas, que eomeça em l ü 
de fevereiro, j á encontrar&o mais con-
forto e commodldades os ara. hiüperies. 

As pessoaa qno desejarem Infnrraa-
çOea sobre esto hotel o sobro a via-
(Ç»-m a esto logsr, podem ohtel-as com 
ou «rs. R . B . ria Rocha di C . , roa 15 
do Novembro, 20 - 8. Paulo. 

Os proprietário?, 

13 t... _ Mello <t Filho. 

G E L O 
Vonde-se e manda-se p:ra o ioíerbr 

FAURIC \ DE 
CERVEJA BAVARIA Deposito : 

• t u a d o C k t a i m e r e l o . Zft 
( a l t . Hié -Jy 

Fumo m folha 

Tendem 
ERNESTO RHEHNTZ S G. 

(Até 28) 

2 0 , R U A D I R E I T A , 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d e S . B e n t o - S S 

Üs pedidos do interior devem ser dirigidos a 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
Correio, caixa JT Endereço t«?lef;rin»liic.»—' 
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Ü*M v ã o ' 

S | S 5 & 

B d , R. 0 

11 a 
o. a 
® a" £ o 5 õ 

- 3 
,-i o « a o 

» S B 

Sf S 

I Cl • 
e i 

3 o J5 9 «, 2 
Z a S É £ a 

3 ! 
t / l 

<4 o P PS % 

L 

18 
"•i 

• 

a 
ui 

o 
CO f- CO 

'-J cn V) 

«t! O 
1 

'< 

5 Id -f. CN x X.
 1 

u •V C-ir. 5 o UJ 
r/l Q 
> 

ti 
Q 

fp 
n 

Q 

© 

O 

C0 
n 
<rt 

Oiv ® o ? w jfl 2 O "O ' U Jo o I Irf « ! w aj < ,, 
Q i t* O - a _ i Q x ^ 
B ft © => 

" t i f 
£ 
O 
O 
t , a 
E 
A 3 
QC 

M 

SD 
ca 
o 

>-9 

marque E N R E G I S T U É I : 

FINE CHAMPAGNE 

o to o-

o 

SUA SE S. ESKT2, 3-B 

( CaHi inglezti) 10-7 

£ 2 
j Ifuiaa foi k m ! 
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°orqus com o u:;o tios preparados 

da Dr. 1Í3TT0 
S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

r O 62 : 
Tí CJ p-í 1 > "í I r* < 

I'á ! A 

tÍ w 
o Ô 

Ml 

Semente de Alfaia 
Oll 

Luzsrna de Froye&es 
Garantida, semeia-se de20 a 

25 kilos por hectare 
a c a b a < l c c h e i t a r « I a E u -

r < r i > a á H O V H í n d i a 

12, Roa da Fundição, 12 
10-8 
VENDEM-SE 
duas bdas casas, próprias pata famí-

lia de tratamento, Isoladas, com ja r-

dim dos dous lados e com todas aa 

commodldades desejadas, principalmen-

te uma destas, qno é um palacote 

acabado de novo, ainda nSo habitado 

e oonstrnldo com todo o esmero T'a-

ta se com o seu proprietário, h rna 

Heivetla, n. 41. 1 0 - 3 . . 

PAPEL v TINADÜ 
65 X Encorpado, üiísuo a resina, 

no deposito de papeis o tintas OE 
V s n e r d c i i é í 

9 o I I — B O A DO ROSÁRIO —9 e 11 « 8 
Negocio para lucro enorme 

Vi ndom-se duzentos e taoio* irll 
nietrus de t"rrei.os, situados cm um 
doa melhores arrabelden desta capital, 
ao ppç i i do mil réis o motto r|n«dra-
do Vendo-se por tmlxo picon, 

uor SII q u m r vender tedu de ueia 
v« a, ou, quando UIOIÎ S, em lotes de 80 
ou IIKI irnl R'ctr< s quHdrHdos. Valem, 
j á . 2^000 o tiiniro i|0»draH0 e em 1 
« 2 Mi no* terso. -nm certeza, o valor 
do 13 » o nu t ro quadrmio. lllrl-
iftr se ao sr. Am»''nr BU'-ni>, ei-crlpto-
Ho, lia traN. b»» do C».mmeroio. n. 16. 10 «... 

Pheijol Sampaio 
Km todas a i drogarias. 

15-18 

5 i " -̂ fi.̂  *'?}»,. 21 S > 
ti :i ' . ' • • ^ 5 S » 

Corado, Gor 'o. Robusto e Bonito 

VKHOTONÍdÍÍÍNSTITCISTB 
Qnirim!o. J".: 

Per» Poderoso . 
K: r: URlilOiO, 

; «riiirailo 
u..r das Forças 

A3ÍTI Preparado Vrc«-t»i de eíreito secnro ' contra rSxMiiiiutlHinoS 
FIlICÇ.lO A.vnjuiEIIWATICA j 

1'odcroxo prompto nMIvio nnn 1'ontadaa, 
Dortn rliciuiiuifc»»*. Ncvralglnj, Par»* 

ly îiiH, rcHfrindos, ctc. 

IMSltlíL & C.« 
Rua Direita. 1 
^ ftl>r llfOI il L 

TOÜI! 

Impor tan te 

LEILÃO Hlo <1e .lanelro e ituciiiw-lirei* 
F)J5 1 Camas forro E «strados de a r a m e , podenio-se armar, desarmar e A T T O I W * M I I 

„ . esticar A vontade—Urande sortlmento do camas hygienicas psrn crianças.— Í X A M I V I L Y U nlo e tantos CavallOF, a maior Kabrioani-se assentos do aramo para troly mu carros ! padio la i para conduzir ALUÍRA se <U venie lia; te nacionaes, e duzentos duentos E artigos para jirdlm. Faz se to ri., o serviço com a mai«.r prosteza e - J ' ' ^ 

e t a n t o s muares, entre bes- P R O M P T I D A ° ' 6 • 0 0 P L « » M - 8 A «NCOMMENDAS PARA o interior. L T A R A R 6 ; , M F R , „ . 0 À 

• m 

30-27 

tas e ma lios. 

Tri-zentas e tantas cangalli >s 

em t om estado, com per-

tences. J 

G . C 1 U R L O 

Com plena nuctori^açilo do 

muito digo . apit o-^uartel-

mestre-gerai, João de Oliveira 

Fagundes, 

Kará franco leilão 
S m 11 de fevereiro 

Em f r e n t e ao quar-
tel da Luz 

A't ll kor.u 

Quantidade de anim» s viiHi-S do 

FABRICA E DEPOSITO 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 19 8—S. P A U L O 

C. P. C A L A M A S S I & C. ( 3 " . e f Bb. 

Aluga-se ou vende se, ria cidade da 

chi iot . n» praia do 

iiha Toicliat ; 

muito pr.iprio para quetii il^sij.» iisac 

banbos du luar. O atui(uel (•. uiodora-

do. Trita-so em S j n t IB c u u i o s r . An-

tonio Mlllttlo, o i n 8 Paulo, com Fa-

gundes & C., rua da QultauiU, 21 A . 

1 0 - 5 . . . 

THEATRO S. JOSÉ 

h o j b : 
SABBADO 

HHtoj o 
ULTIMA FÜNCÇÁO 

I . » P A U T E 

SABBADO 

Noves e complicados cxperiir.entoB de alta prestidigitacKo, illus&o o «ciemia, pelo profetsor M o l k e r . 

Terniiimrft esta porto com o ai-fombroco fusllamcnto do professor M o l E . í - r , quu mandar ! dftyarar tobre si 

uma f c a r n i c r t i a . cuja arma pudera w r i-xanilradu o larrcgaiia por quali;i:er espectador, assim iumos m baiaa 

p iderao ser marcadas paia si reni reconhecidas; é esto um trabalho perigo: i t s i ao , mau qu " t<'m valido ua malorc* 

spplausos tod&4 as vrzes quo ó cxccutadu. 

GRâNOE BAÍLADO DO BHAHMA 
gcoerosami ulo se prestam a abrilhantar esta 

„ _ . » , • P A U T K rnrann, onde serku veniildas pa • 

relhaa que srrvnm p a i» carrus, carro-
ças. cavalios para carros O montaria. UortinKnto de cangalhai em bom __ 
estado, com pertences. PUR dlstinctas bailarinas da extineta empreza MmirinnlI I , que 

B i t c s animaes estão todos era l » o t n fnncçgo. eslsdo. I 3 . ' P A R T E 

»ve.R.n.oLÍ'A"iVornd"Rmfor̂ 'pu Enorme SÜCCPSSO ! \ Î NTB Ê F>OQUIA 
b ica do Bstadu. 

üccasião única dos s s, 

pieiendentes aprovelarem, 

visto <|ne tudo será vendi to 

ao maior lance otTerecido, 

sem a menor reserva. 

Em f r e n t e ao q u a r t e l 
da Luz 

IL do corrente 
H O R A S 

Enormá 
m i l 

U ' li t'i> c»• iiili*«t c " r o vemrili.qini n sua (anillla (atilomaton de tamanho natuia l j os i.utomalo* chover* 

sai», n c tani •• <•«••»» >.: ó "<>' um n vn «:«. loas o fK>t< iuh gutgaihadas, terminando esta parte com um trecho da 

opereta 0 }>/i ivttnmu ( . « w » , cantado pi In r r . (jri gni lo de Hotiza (automatoj. 

SURPREZAS ! 
1 " I M I I T E 

S U R P R E Z A S SURPRRZAS! 
Pori biHS hnrm i Istlcas-i' i igrat»da panti niiron, i n t i t u l a da—Om l i » l > l t a n l < ' M « I a l u a , que obter* graudM 

s|ip!»r.».» i juand" f"i spreu ciada poln pr imi l i a v. z no Thoutio 8 . Pedro do Alcaulam. Kcgulndo-se o K a l o l -
< l< . «<-< ( . ! • • ) í i | t n i i l > - , do prr fcssi r Ynller Feurc, terminando o eapoctacuo c o m o retrato do expio. « r . pra-
aldci tu da l icpub l rao l i y i n n o i i n c l o n u l . 

A S 11 

G . C i u r l o 
«Í 

LBILOR1RO 

Os preçi s, vli-to ter a ultima funcvAo, para assim ficar ao alcance de todou, b&u 

P r e ç o » 
C' maiot ig do 1 » e 2.» ordem V í » , > l'ultionas 3 4 1 

Dniii» de :) .• > I O A Cadeiras do 2 . * classe V I I 

KntrMiiss i<srs camarotes V A Bntrnda geral 1 4 

Oa bilhetes A venda na Confeitaria CattollOea, das 0 ás boraa, o dessa hora em dcanto na bilheteria te t b w t d 

a ̂ jMiftitaaWte-iW! 
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TndfRponRAvel As criança», lenhora» fraca», nos velbon % às possoas ãebtlltadu por qaaesquor moleatlM. 
0 uau DTWT« vinho A rucumiuoudnd» por diatlDctoa HTVÍ1."-JS nl| anemia, tísica pulmonar, rucliítismo, doenças lympha-

tlcas, dyspepslas, vomitos, díarrhóa, otc. 
Altamente uKeaanrlo da raãua quo aleit;u», p»;» fortalecol-aa, o ia criança» durante a dentlçfto, para pravonlr todoa os males que w»m 

fubam a ovoluçllo dos dentes. 

lin. Martin» Costa, .'oSo Pinrro Qablio, Marcos Cavalcante, Brant Pde» l:ei»A 
vedo Bodrd, I.ttis faria, Cíapot Fravoít D Rodtlgnw lilnta (loBt» da Plkilldada t A i t e s t a d o % m é d i c o s 

. d > Batia) 
CLÍNICOS i Drsv Júlio de Moura, Carlos Oross. Sllra Rabcllo, Moreira de Carvalho, AÍSnco ftattton, Cyprlano Carneiro, Américo Brasi-

leiro Pilho, Joaquim Nog'jtílra, Monteiro Manso, Vlctnr «edleho, Jacintho Dutra, JoítS Dntrt, Arthnr Bilva, Artliur Rocha, Machado Porlella, Wer-
leck Machado, Pa»i dt> Carvalho, Camillo Poniec», Joio SanfAnnn, Antonio P. SaldAuha da (lama, Kduardo do Barro», Jorge Pratico, Edmundo 
Xavier, Pranco Lobo. liernardo Dlaa, Oliveira Martins, Parreira Villaça, Pcllepo Mover, Qeuuluo Maucebo, Alberto de Blqucira, Joaquim Mesquita, 
Araújo Freitas, Cup-jrtino DurSo, Artliur lia, Karp. ele. otc. 

de sulfato do quinina, 
de quinina.—Bromhydrato de quinina 

Blsulfato de Quinina.-Chlorbvdrato 
-Valerlanato de qul-P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s 

nina.—Salfcylato de quinina. 
A acoeiuçílo que tem tido esta cspoclalldado pela dlstlncta classe medica prova \ evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

• a torna indispensável a todo Indlvilto que viaja ou habita «rua palustre. 

P n e t l l h n s r i o i n t : > > u n ; n < l RspOClíCO contra RNXAQÜKtlAB, HKvnM.lHAB, BntttlMATISMOB, «te., B», 
• « a i B i s e t a s » U C « 1 1 5 l i p J i^í I leS Cada pastilha encerra 25 contigmmmas de antlpvrina íhltBIcameht» pur». 

A antlpyrlrjs, apoiar de comprimida, conserva Intactas as suas propriodados Iherapentlcas o dieapivs-so coito a ülaxlmu rapides possível, em con 
taclu com os liquidoa. 

Polas suas Insignificantes dlmemtoi (cada pastilha ulio excede o tamanho de uma pillula) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contdm 24 pastilhas. 

S a b ã n ( j n i p h l l l u n l m b n h l i m a l l n Chico sahilo medicinal o poderono antlseptlco conhecido. 
» a u « , ° U c I C I l c n y O I e S U D I l m a a O n» coinpoalçío deste oxcoilente preparado entram 

10 l'|0 do Iclitbyol e I 0,0 do blchlorureto do kjdrarglrio K' empreendo com excellentea rosultndos no tratamento das affeoçfies cotaneas parasi 
farias, em alguas «cacmos, no psorlasis e cm outras moléstias externas.—Basta attendor-so pura a composiçAo do sábio de iehlhyol e su-
blimado para Julgar-so das suas graudes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h l õ r ã t o d e p o t á s s i o e c o c a í n a 2 £ £ S 2 l 
éa potássio e .1 mjUlçrammas do cocaína. Bllaa preencliem a cootoato todas as indicações do chlorato do potássio o da cocaína, no tratamento 
das affecçõos da boccn, pharyngo, laryngo, etc. 

Silo empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellentes resultados, contra as dóres de garganta, roaquid&o oxtincç&o de vo* 
I haryngito, laryogito, ulcoraçOos, taberculose, otc. 

E L I I Y Í I * E « t f * n m n o r a l Kete °"xir reúne em si poderosas propriedades tônicas estomacaos. do qne reflnltnm dnai 
vantagens: preparar o esiomago para o trabalho das dlfeüSlOeft ú forlieôer-lüe conjub-

ctajente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicação do seu emprego em iodou 08 caso» de: digestões difflcois, d.vspepsUs, gastralgiat, 
pArda de appetito, vomitos, atlas, embaraços gástricos, indigestões o nos demais casos em que forem aconselhadas as preparaçõos tônicas « es-
Q uacaes, pois os resultâ OB beuoflcos obtidoB com este elixir garantem a sua offlcacia.--i)ose : um cálice pequeno ao almoço e outro ao Ja ntar. 

X a r o p e d e i o d u r e d o d e c á l c i o d e L e o n i 
pnatlamo, oacrophulose, tísica pulmonar, bronchites chronicas, adonitos, manifestações secundarias o terciarias d» syphilis, rheumatlsmo, eto., etc. 

Rete lienr contém o ferro 80b a fôrma a mall ablorvirdl pofiH' 
vel e é a mais efllcai de todas as plopataçíiCft fbfHiginosat. Dabl L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r o 

sua Indicação nos casos de anemia, chlorose, cflres pallidaa, dismeuorrbéa, opilaçiío chylurU, ettu o no» doltinls caíos'om quo forem°aconseíliadii8 
«a preparações forrugiuosas. 

L i c o r d e a l c a f t r â o 

I m p o r t a n t e s i a z e n à a i 

Na agenota de Csrtiplro A CI—AiB' 
2 co, BsUdo de S> faüto, (mconttam-BB 
dworlpçSes de Importantes fjíondM de 
café em btaa condlv-Cea, para eo ten-1 
derem, desde o preço de 80 cotttóa atC 
0 de ROO, alénúiáa )* notH UdM di Ma-
CBIttlsrtiee tUaiplctüB BSo situadas na» 
Arincipaes zonas do Betado, como ae-
jam oa municípios de Amparo, Caaa-
Branca, S. José do Rio Pardo, Mocó-
ca, S. Slmfto, RiBoliSo Preto e Slo 
Carlos do Plnbal. 

Forúoconl Be de*cr!|< t̂'l oU lIDtas 
IMttt «BclarefiHas de todas a- fazendas. 

(ató â7) 

NAVtG\ZIONE GKNÊRALEIÍÂLIANH 

Soeletà rlunlli Floria & Rubattln 

0 VAPOR 

S O L F E R I N O 

Sahlrá do Santos no dia 18 do oor' 
ronto, ptra 

Q e n o v a e 

N á p o l e s 

Para Informações, com os agentea: 

F B A T I L L I C B I S T A 

f * o l i l o—Rua d» 0. Bonto, 48. 
S a n t o s — P r a ç a da Republica, 41. 

eP I I O a l u n t i l f i Kmpregado com grande successo no tratamento das 
bronchites, tosses rebeldos, dettuxos, laryngites, catarrhos 

da bexiga, tisica pulmonar e nos mais casos em quo silo aconselhados os preparados balsamicos. 
Substituo com real vantagem as preparações eirailares extrangelras, visto como 6 confeccionado ĉ ra todo o rigor o pureia. 

*! a 8 colheres do sopa, por dia. diluídas em agua. Dóse: 

L â V a t B l f t f l Ao Pft8ti,has 'axatlras do V. WKRNIÍCK sHo um medicamento que devo *er preferido a todos os outros, poie 
« • « A c a a i i v u regularisam o ventre e nfto exigem dieta de natureza alguma, nem mudança nos hábitos ordlnisrlos da vida Modo 

uzu* partilha ao almoço e outra ao jantar. 

O S I Ã Z O I Ã 

do ostttboloclmonto «Parodfto», Cachoeira, Rlo-Grando do Sul, encon»ra-Eo 
om todas as pharmacias Q om todas as casas do comeativols de primeira 
ordem. 

U n ' • • o s dcpos i t s i i^ios n e s t e E s t a d o 

Barnel 4 C . - i t u u I > i r e l t n , 11. 1 . 
Ernesto Fiminiçanta & O. - R u a d e C a e t a n o ^ n . « « . 

(até 29 ào maio) 

ttLsm 

(Qutrt. e sab. 

L ÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 

Do ostab lerlmonto Partdío — Rio 
Orando do Snl. 

UsICOS DEPOSITÁRIO» 

ERNR8TO RHEINGANTZ & C. 

Bua de S. Caetano, 68 

(até 30 abril) 

COMPANHIA, LLOYD 

L i n h a d o S u l 

l ) ( > 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R I F G E R 

O Q R A N D K E X T E R M I N A D O R D A S M O I T 5 ? T ! A 8 C U T Â N E A S 
Tendo apparecldo ultimamente este produoto falsifiçat»'v', iprovine-se aos consumidoref e a 

publico em geral que OB legítimos sabonetes RIFGBK CONHECIILOB da seguinte maneira: num 
das faces latoraes do envolucro tera estas palavra«—Analysad) no Laboratorio Nacional, e na on. 
tra—Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene ; na face principal tom a palavra Riffe. !: ilra 
vessada pela firma Carvalho Filho A C., escripta em lettras veriueihaB, e no üu ompacota 
raento tem um onozangulo com a palavra Rifgc-r no centro. Os falfiiüefidüfea, prevaleceudo-se 
do conceito e bom êxito <juo tem tido o artigo do quo somos e« ncíCòs agentes, apresentaram no 
mercado nma grosseira '-falsificação,, e para illudirem o* incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifgor pela de RIDOMR O a nossa firma por outra qualquer, tam-
bém escripta oom tinta vermelha, o no nnosangulo do fecho substituíram a palavra Rifger poi 
uma corõa de conde e na bula quo envolve o sabonote, em tudo similhaute á dos legitimo», 
apenAa ««bstituiram a palavra Rifeer pela de Ridgor. 

Ĵ nntes geraes:—Carvalho Filho & C,— Rio de Janeiro. 
Unicoa agentoB para o tístado da 8% Paulo 

B A R U E L & C O M P . 

R T J / V D I R E I T A . . . L A R O O Í » A « E . V 

Sahlrá, no dia 13 do corronte, para 
P a r a n n K u A 

U v a t e r r o 
U l o - t í r a n d e 

P e l o t a n 
P o r t o A l e g r e 

M A R C A C O R O A 

Afamada marca, qnalldado superior, em barricas de 

1 8 0 K I L O S 

As barrloas do 180 kllos ifto preferidas para o conBumo gorai, por sen 
onsto ser relativamente muito menor e ser muito ma>8 diíBoil qualquer avaria. 

Vendera, por preços sem corapetencia, 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R 

8 . P a u l o — 44, RÜA DO C0MMERCI0, 46 

& G . 

- P a u l o 
20—9 (4** e sab.) 

Informações, na agencia 

P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

10 

R O T Â L ^ ^ H À I L 

S t e a m P a c k e t C o m p a n j 

S a h i d a a p a r a « E u r o p a 

O PAQOBTB 

T h a m e s 

J a n e i r o , em 11 

em 20 de fevereiro 
» 13 de marfo 
> 28 » > 

do R i o d e 
de fjyerelro. 

m . . . 
Magdalene, 

Clyie . . 

K a h l d a n p a r a o R i o d a 
P r a t a 

O PAQUBTB 

Piciflc SteM M ^ m Cosptsj 

O PAQUETK ntaiD mm 
esperado no Rio de Janeiro, vindo ád 
Rio da Prata, em 90 de fevereiro, ea-
hlri para L l a b ô a , L a P a l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L l -
v o r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Bates vapores tooarllo de ora em 
deanta no porto d& l . a P u l l c e 
(La Rochelle), em logitf de B o r < 
d é u a . 

RodncçSo noa probas dits passagens 
para LlvefpOoli 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 46. 
2* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 

Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 
£ . Sú. 

Vinho de mesa fornecido grátis aoa 
passageiro» do todas as classes. 

Os paqOetos desta linha etto llltlml-
nados a lm oloctrlca. 

Para passagens e outras InfofraaçOos, 
com os ágehteB 

W i l s o n M & d , L i m i t e d 

RUA DO COMMERCIO, 48—Sobrado 
8 . P A U L O 

C O M M E R C I O 

OAMBIO 

S. Paulo, 9 de fevereiro de 18M 
Tsbullaa afflzadas hontem: 

L o n d o n H « n U 
a 90 d 

. . 9 11/.• 

á vista 

Londres 9 U/.H 9 7/16 
Parla 
Hamburgo 1.216 l . M J 
Italla - r 855 
New-York — 5.207 
Lisboa ) 
« POfto j «twrllDo 9 11/16 

Agendas de Por-
tugal 

B r t U 
Londrea 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
POrttijMl , . i 4 i i i 
New-YoA - 2 5 0 

C o m m e r c l o e I n d u » l « * l « 
Un i re i Ô H / l « » </? 
m^,, «8» Í-C04 
Hamburgo 1.318 1.240 
Portugal — * 6 7 

B r a n l l l n n l s c h e R n n k f u r 
O e a t a c h l n n d 

EMPREZA 1NSUL\NA.DE NAVEGAÇÃO 

Bensaids 4 C„ de LÍstíáâ 

O UAQMFI03 PAQUETB POBTUO0BZ 

V E G A 

de 4.000 toneladas de rogísiro o 1110-
mlnado a luz eleotrlca 

Commandante, A. da Costa Coelho 

Esperado de Llsbôa e eecalaa, via 
Ilba-Qrande, ató o dU 8 do fiverclro 
próximo, eahlrá para o 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

P e r n a m b u c o e 

L i a b f t a 

do R i o d e 
de fevereiro. 

itagdatína 

Clyde . . 

Danube . 

J a n e i r o , om 11 

24 de fevereiro 
11 de março 
34 > » 

V I a K n n * r a p l d a n 
Para 8otiTHi*prof< 16 dias 

i LIKUOa 13 > 

S a b i d a s p a r a E u r o p a 

0 PAQUBTB 

T R E N T 

de S a n t o s * om 18 de fevereiro, 

P&ta p&asagcna ornais lnforma(ftes, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento. 41, 41-A e 48; no Rio 
rte Janeiro, com o sr. G. C. Ander-
son. rua General Gamara, 2, (sobrado); 
o om Santos, com os srs Holworthy, 
Bllls &C., rua de Santo Antonio. 

EBÍO paquete recebe carga o passa 
geiros para OB portos acima, tomando 
passageiros para as ilhas dos Açores, 
com transbordo cm Llsbôa. 

As passagens de 8.» classe Inotuem 
vinho de mesa e medico. 

A conducç&o para bordo, destes pas 
ssgelros com suas bagagens, é por 
oonta da Companhia. 

Agentes 

A R L Y A L A I S & C O M P . 

Em H . P a u l o — R u a Josó Bonifá-
cio, 25. 

Bm S a n t o s — R u a 25 de Março, 

Société Géuéralo de Tr&DSDorts Mari-

t i m e ü » a i 

M a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

0 ESPLENDIDO VAPOR DB 1.» CLABSB 

R É U M B E R T O 

Esperado brevemente, sahlri de S a n t o * , DO dl» 36 do corrente, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

P a s a a g e n a d e 3 . ' c l a s s e , a o p r e ç o d e 

smm 
esperado em 8 A 1 V T O S , até o dia 
1% d o c o r r e n t e , sahlrá, de-
pois da Indispensável demora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N á p o l e s 

8.* classe, com suas bagagens. 
Agentes * 

A R L Y A L A I S & C 0 1 P . 

» . P a u l o — r u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — r u a 25 de Março, 17. 

Condncç&o gratuita para bordo. 

A g e n t e a 

Bm S . P a u l o — J o & o Briooola & Qattl, rna Joio Alfredo, 17-A. 
Em S a n t o s — A . Florila à C., rua Santo Antodlo, 48, 
No R i o d e J a n e i r o - A . Florita it C., rua Primeiro deMatoo,l7. 

F O L H E T I M 
(24 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

X X X I 

O PROTBCTOK INBSPBEADO 

—Conforme. A lguns v ig iam OB 

escravos, outros têm occupação 

differente. Mas agora me lembro, 

recebi um novo lote de negros 

e não quero deixar de cumpr ir a 

lei. Dou aos meus guarda-livros 

cincoenta libras por anno. Quer 

ficar commigo nesta qual idade e 

nestas condições ? 

A situação de Herberto não 

lbe permitt ia recusar; acceitou 

o offerecimento de Jacob .Jeaau 

ron, protestando comsigo mesmo 

não se eternisar na casa daquelle 

estranho all iado da sua famil ia, se 

a natureza das iuncçOes que ia 

exercer lbe parecesse incompatí-

vel com os sentimentos de u m ca-

valheiro. 

X X X I I 

NOVIDADES 

No dia que se seguiu áquel 

le em que Herberto encontràra 

asylo em casa de Jacob Jes-

suron, o director da plantação 

d e Mount-Welcome causou gran 

de espanto ao chutou, dizendo-

lhe , no fim do almoço, que um 

escravo fugido pedia para lhe 

ser apresentado. 

O custou estava occupado em 

fazer a lgumas recommendações 

Smyth je , que part ia para a 

caça e fazia ostentação da sua 

pessoa na presença de Catha-

rina, entrajado com uma veste 

jus ta de seda verde, forrada 

de pelles, e com u m a calça de 

camurça, l igada por meio de 

polainas a umas botas de lus-

tro irreprehensivel. 

Catbar ina não podia deixar 

de sorrir, ao ver a exquisita fi-

gura de Bmytb je assim farda-

do, mas disse-lhe, com um modo 

affavel, que desejava fosse feliz 

á caça, e depois de elle sabir, 

levando atraz de si Quashie, que 

lhe devia servir (le guia, foi 

sentar-se a uma jane l la da sala, 

acompanhada de Yo la , que se 

acocorou aos pés da sua se-

nhora. 

Como Loftus Vaughan con-

cedesse audiência ao indivíduo 

que Trusty lhe annunciava, Cu-

bissa, porque era elle com ef-

feito, entrou na sala com um 

passo firme e cumprimentou 

cuntof muito respeitosamente. 

— O r a bem, rapaz, disse-lhe 

Vaughan , num modo que nada 

t inha de agrada vel, vocô, Be 

gundo me parece, é um dos 

fugidiçoB de Tre l awney? 

—Haiba vossa honra que Bim; 

chamo-me CubiBHa. 

—Cub i s sa ? não é capitão e 

chefe de uma aldeia '/ 

— Apenas de a lgumas famí-

lias ; formamos uma pequena 

colonia. Venho, se vossa honra 

me dá licença, pedir-lhe conse-

lho Bobre uma questão que te-

nho com Jacob JeBBuron. 

A physionomia de Lof tus Vau-

ghan manifestou logo o mais 

vivo interesse pelo que ouviu, 

porque, á similhança do judeu, 

não procurava senão oicasiõeB 

de prejudicar o seu vizinho. 

A lém dos conflictos de inte-

resses entre elle e Jessuron e 

do pezar que t inha por causa 

da sua alliança de famil ia com 

o judeu, o custos t ambém lhe 

trazia má vontade, em conse 

quencia.de a lgumas observações 

pérfidas que elle lbe fizera, pur 

occasião da execução de um 

feiticeiro chamado Cbarka. 

— D e que Be t r a t a ? pergun-

tou elle. 

— D e uma historia muito sin-

gular, respondeu Cubiasa. 

B contou-lhe OB pormenores 

da captura do fugitivo. 

Loftus Vaughan franziu o 

sobrolho, ao dizerem lbe a par-

te que seu sobrinho tomára na-

quelle negocio. Soltou até algu 

mas pragas violentas, quando 

CubiBsa lhe participou que Her-

berto encontràra asylo era caBa 

do velho judeu . 

Quanto a Catbarina, essa es 

cutava com o maior interesse 

o quo diziam a respeito de Her-

berto, e, quando Cubissa decla 

rou que o fugit ivo era da raça 

fala, a joven escrava Yola , tara 

bem muito commovlda, dirigiu 

em voz baixa varias aupplicaa a 

sua ama , as quaes deram em re 

sultado aahirem Catbarina Vau 

ghan e a escrava. 

O custos estava muito pre 

occupado com a historia que 

lbe contava Cubissa, para se 

inquietar com os gestOB e acções 

da filha, e, depois de Cubissa 

concluir a sua narração, disse 

l b e : 

— K ' um verdadeiro drama, 

e só falta o desenlace. Pa la 

vra, que tenho deBejos de ser 

doB actores. A h I exclamou, acu-

dindo-lhe uma idóa súbita, agora 

acho a razão porque o patife 

me queria comprar Yola . Diz 

que o príncipe possuia vinte 

quatro mandingas ? 

—Sa iba vossa honra que sim 

deu até outros vinte ao capitão 

do navio que o trouxe. 

— Q u e pena não ser valida 

u m a testemunha negra contra 

o depoimento de um branco I 

Se se pudesse tornar a encon 

trar esse c ap i t ã o ? O fugit ivo 

conservou ao menos o nome de 

memór ia ? 

— 8 i m , é u m certo Jowler, 

que commercia cora o Senegal 

o principe conhece o muito bem 

(Contináa) 

380$ 
701 

306) 
1481 

100$ 
808 
801 

1C0) 

17. 

ar-) 
JOfl* 

20$ 
60) 

0 .mnanhlai": 
Paulista lntep 
Idem com 80% 
Hogyana, Integrallsadas 
Mechanlca Import 
Industrial de B.Paulo. 
Telephonlca 
Arena 
Mac Bardy 
Antarctlca 
Agna e Luz 
Ferro-Carril 
Drogas E«t. S. Paulo — 
Lupton 
Fabril Paulistana 
Fibril Paulist., 2«. ner. 
Fabril Paullat, 8». ser. 
VlaçSo Paulista 
IaluBtrlal Paulista 
Jardim Aclimação.... 
Argos Panlisia 
Industrial 
Melhoramentos 
Blo Claro 

Bancos: 
Credito Real,oart. hyp. 
Com 30 % 
Cart. comm 
Com 20% 
Lavradores 
Onlfto de 8. Paulo 
Idem da 3* omlss&o.... 
Comm. elnd 
Constrnctor e Agr 
S. Panlo 
Republica 
SantoB 

L e t r a s hypoUiec» . r i as 

Banco de C. Real 71$ 
Dnllo ó6l 
Intend. Munlolp 83) 

A p ó l i c e s 

DoBstado 6 •/. 1:000$ 
Qeraes 6 °/o — 

> 4 o/o(ouro)— 

D e b e n t u r e o 

, . i viaotn Paulista 80$ 
A Companhia forneoo condncçSo gra- D n m o n t — 

tnlta para bordo aos passageiros da Melhoramentos — 

O VAPOE 

• h R » n k 
0 11/10 

885 
1 . 2 1 6 

9 7/16 

iU 

0 7/10 
1.00S 
1.240 

065 

Berlim 
Londres 
Paris 
Italla 
P í o t f -Yo f k . . . . 

Portugal 
Hespanha 

I J ' 6 
0 11/10 

981 

1230 
9 1/3 

«98 
955 

6230 
m 

eio 

« t i i n c o d e K . P a u l o 
Londrea 0 11/10 9 1/2 
Paris »84 998 
Italla -
Portugal — 450 

Omercado de cambio desta praça teve 
hontem regular movimento sondo i 
mentor taxa, do manhS. 9 15/10, bal 
xando, de tarde, a 9 7/8. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 21$800. 

O nosso mercado de cambio fechou 

frouxo. 

ASSOCIAC.AO COMMEI1CIA1 
ÜÍ! 9. P A U L O 

Dlreotor do mez, ir. Vlcttfflno Gon-
çalves Carmlllo. 

BOLSA 

TransacçOes effectuadas hontem 
50 acçQes do B. de S. Paulo, i 

lflbl. 
33 acçOee do UnISo, 2a sdrle, a 
1 acçSo da Agua e Lnz, a 71$. 

65 acçOes da Mogyana, a 20SS 
1 apólice gorai de 6 o/», (papel) a 

OCO). 
COTAÇÕES 

AcçSea 
veid Ctnp 

78) 
203| 
1201 

< 10) 
45) 
35» 

210$ 
40$ 

m s 
171) 
130$ 

25* 
71$ 
'6J5 
60« 
9"« 

203) 
703 
65) 
508 
40) 
15» 

40: í 
35:1 

30u$ 

115) 
v5í 

133$ 

105$ 

23$ 
19 * 

101'$ 

03$ 
80$ 

960$ 
1:200$ 

49$ 
603 

101$ 

S a n t o s , 2 &. 

Cambio: 
Bancário, 9 7/8. 

Particular, 10. 

i s n l o a . 11 b. 15 m. 

Café! 

Mercado calmo. 

S a n t o s , 1 h. 
Café: 
M«r««do calmo, oom pequenos nego-

«üs. 

R i o , 11 h. 

Banearlo, 9 7/8 e 10. 

Particular, 10 1/16. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfttndwja e Reoe-
bedoria de Rendas, de 4 a (I de feve-
reiro : 

Café bom 1J470 kllo 
Café escolha 1Í070 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
{mruBsuio 1895) 

Para a Europa: 
Barcas 

Vapor ali. Campinat 14.339 
» fr. Bretagnt 2.760 
» ali. Itaparica 6.833 

88.901 

Para os Estados-Unlfloe: 
Baccat 

Vapor lng. Flaj-man 29.805 
> Orecian Prince... 6.232 
> Herichel 6.S77 

a 1$. 
1)600. 

( 
am, 3$ a 38500. 

T
;°£c£bo, 18 kllos. 12$ a « 3 . 

JUNTA COMMERCIAL 

{lo DE 4 DB i EVHBWBO BE 1805. 

Antonio Ifll» Tavares; 
.«.ietarlo, dr. José Angu«to do An-

deputados, CsmíUo Josó de 
LcOtelro da 

SESS 

Presl-?011'8.' 

íra^' . 
g a n ipaio, 

Cruí 8 0 6U»P l e n t a 

Perelifl»-tLlma-

OflítiM! 

João Jynsclo 

Do d» JunS^fpnf t r ? "» 

tado ÍO PI 

40.814 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPOBBS CSFEOADOA RO RI D 
9 Rio H Prata, BrMI. 
9 Portos do Nofte, líanao». 
9 Hamburgo e OBO., Cintrn, 

10 Marsolha o cso., Provmcé. 
11 Southampton o esc., Nile. 
11 Trleste e osc., Pandora. 
11 tíonterldeo o OBO., Desterro. 
t i Portos do Sul, Satellite. 
11 Rio Grande do Sul, iVorte. 
13 Rio da Prata, Thameí. 
19 Santos, Trent. 
SÓ Rio da Prata, Orcana. 

r a r o » 

TELEGRAMMAS 

S a n t o s , 11 b. 6 m. 

Cambio: 
Banearlo, 9 18/16. 
Particular, 0 16/16. 

9 Santos, Oceano. , 
9 Pernambuoo e OBC., Itaqui. 
9 Hamburgo e esc., Itaparica. 
9 Now-Yorlc, Holbein. 
9 New-York. Herschel. 

10 9. Kldclls o OFC., 8. Juâoila Parra. 
10 Vlctorla 0 es«., Piuma. 
10 Gênova o cfií., AlncritA. 
10 Bordeaux e esc, Brruii, 
10 Rio da Prata, Congo. 
10 Caravnlla o esc., Augwto Leal. 
10 Gênova fl eflc.. Rnnnrin. 
10 Portos do Norte, Eupirito Santn. 
11 Montevldoo, Provence. 
12 Cabo Frio e Mncahé. Pampa. 
11 Portos do Sul, Rio Pardo. 
11 Rio da Prata, Nile. 
13 New-York e esc, Heveliua. 
13 Soutbampton o esc., Thnma. 

V1POBEB ESPKBÁDOe EU SANTO 

9 LIsbOB e esc, Vega. 
9 Rio , Santa Fe. 

10 Rio , Oceano. 

11 Marselha o esc., Provence. 
12 Marselha o eso., Espagne. 
13 R io , Bio Pardo. 

13 Southampton e esc, Tamar. 
17 Gênova o eso., Bi Umberto. 

VAF0B3B A BAHiH Dl SAMTOS 

9 Gênova o esc., Boeario. 
9 New-York, Catania. 

10 Rio , Destero. 

10 Rio , 8atellite. 

12 Marselha e esc., Provence. 
13 Portos do Sul, Bio Pardo. 
18 R io , Trent. 

18 Gênova e eBc., Sol ferino. 
26 Gênova e esc., Bé Umberto. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a 80:3. 
Arroz de Iguape, sacro, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 13800. 

«Marlhtany», 1$500. 
<Matarazo>, 1)500. 

Batatas naclonaes >50 litros, 83 a 10$. 
Baoalhau, kllo, 1$000. 
Carne secca do Rlo-Grande, 1)200. 
Canglca, 80 litros, 26$ a 26$. 
Cebolas, cento, 6$ a 63. 
Feijão mulatlnho, 100 litros, 20$ a 

323. 
Idem preto, 100 litros, 303 a 82|. 
Fumo Bupsrior, kllo, 2$300 a 3t <0i). 
Farinha especial, 100 litros. 82$. 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 3*., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 litros, 

16$ a 173. 
Farinha de milho, 18$ a 90$. 
Galllnhas, uma, 2)600 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8)600. 

> franceza, kllo, 4$800 a 
6)300. 

Milho, 160 litro*, 9S a 10$. 

do Balado ÍÒ P»««by. oommnnlcan»» 
Sor se retülssdo, em I« de novembro 

dki árno tlndo, a M ç U « " Z e ™ 
quo a compõem, os quaes fo ra ,1 ' °™-
possados doa . e « cargos em l ^ e j a -
neiro p. P; e qutf, no dia J1 fo mez 
S o d c U r o , foram, por aque Ia Jun-
ta, matriculados dons ® s j e 8 t a 

Do offlclal maior da St.fr«<« » d e 8 t a 

Junta, commuulcando ter, oestt data, 
entrado no goso da licença de 60 d'»» 
quo lhe foi concedlda.-Intolrada.-

BequerimentM : 

Do Lnlz Gomes Pinto » C., nego-
dantes em CampinaB, e Santos, Car-
valho 8i C„ de Itatiba, para archlva-
mento de seus distractos Boclaoa.— 
Archivem-BO. 

De José Fllinto & C„ ncgoclantea 
destapraça, para o archlvamonto da oa-
crlptura de constituição da Bua socie-
dade comruercial.—Arcblvo-so. 

De Antonio Pereira Chrlsto, nego-
ciante desta praça, e Antonio Gonçal-
ves Torres, da de Campinas, para o 
registro do snss firmas commerclaes. 
—Rcglstrom-se. 

MANIFESTOS 

Vapor ?Bgl<« holbein, procodente do 

L°8
nder»: machínas, a J . de Albuquer-

1 dita Idom, a J . de Blamlo. 
5 ditas mMerlal de sapatolro, a Klo-

berg & C 
27 ditas drogas, A C. Drogas do Es-

tado de S. Panlo. 
11 bres. idem, á mesma. 
13 cx«. cutellaria, a Q- p- vlanna 

& C. 
38 brs. tinta, aos mesmi"1»-

1 cx. amostras, a W vson Buns 
* C. 

1 rtlt» chapeos, aos mesmos. 
« bres. m)*ad«B, a A. Bueno 
4 dita» progt». aos meumos. 

14 ditas regtp'r<í, GR. á ordem. 
14 ditas provleOee, a O. BJiVig. 
1 cx. l ollarlnhos c punhos, S M N, 

& ordem 
1 dlia cuteltarlH, M K, Idnnj-
1 dita murtollos, M B. Idnm. 
0 bres llm.ip, C O P J, Idom. 
1 cx. lornrlrn», idem. ldom. 
1) dl*»s b-»o'.iilio, » llaamclev ir Sc <'. 
0 dl'a8 maforlal paru lua olectilca^tt 

l l y l and . 

1 dita ibji'ctos de esflptono, à S. 
Pau o Xaiiway C. 

80 Ms. fio, h >t A. iJoi'tsado. 
3 bres. corri ' -* C M I, 4 ordem. 
I cx. borracha idnm, Wom. 

1 dita cspaitilhcs, o H. Burclurd 

& C. 
4 ditas camisa*, aos meninos. 
6 ditas parafusos, t> A. do Souza & 

Peixoto. 
I bro. tornos, aos mesmos. 
3 cxs. ferragens, Idem. 
1 dita roupas. O C W Z S C . Í or-

dem. 
6 bres. tinta, Idem, Idem. 
1 cxo. ferramentas, idem, ldom. 
2 ditas machinas, idora, ldom. 
4 brea. enxadas, A B M, Idem. 

25 ditas Idem, a desta & C. 
10 rôlos de chumbo L C, á ordem. 
26 peçaa material sanltario, à City 

of Santos Improvements. 
I I brs. oloo, a A. A. Penteado. 

830 ex8. peixe, R V C, á ordem. 
7 ditas gomma, a RathBam dt C. 

60 lataB ácido, a Z. BUlow & C. 
2 cxs. presuntos, a Borgo», Milho-

menB & Gtilmarftcs. 
20 ditas mOlho, a C. 8. Rodrigues. 
11 brs. oleo, a A. A. Ponteado. 
8 ditos salitre, & C. Drogas do B. 

de S. Paulo. 
100 brs. espirito, a. C. P. Vianna «• C. 

1 cx. bonots, a F. de Souza & Pei-
xoto. 

100 ditas oleo, O B, & ordem. 
2 latas Idem, a T. Vevcs. 

50 cxs. Ideui, G B; 4 ordem. 
100 brs. salitre, 4 C. ünl&o do Com-

merclo. 
100 OXB. onxofre, ao Laboratorlo Phar-

maoeutloo. 
160 bree. caparosa, ao mosmo. 
40 cxs. ácido, ldom. 
3 ditas oblorareto do cal, idem. 

DE ANVEBS 

20 cxs. queijos, a Otto Sahloembach. 
200 ditas velas, a C. Hockscher. 
60 ditas Idem, a A. Leuba & C. 

(Continua) 

B a n c o d e S a n t o s 

C A P I T A L : R s . 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

B a l a n c e t e e m 3 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

ACTIVO 

AeclonlBtas: ontradas a reallsar 90:6603000 
532:6733260 

Lotras descontadas ^ I ™ 

Empréstimos om contaB corrontos 1 ™» 688»6»8 

Emprostimos sob hypothocas ÂÍSlSsiSan 
Propriedades do Banco . 901)430 
AcçOos de Bancos o Companhias 
Hypothocas urbanas 

^ r a s S r 0 9 : : : : : : 

Diversas contas 
Caixa: em cofre em poder doe correspondentes «34:4841619 
Letras a receber 74:780»410 

P A S S I V O 

Capital 1.000:000$()00 
Fundo de roserva 83:000$000 
Lucros suspensos 27:000)000 
DepositOB por letras 147:874(400 
Contas correntes sujeitas a avisos o com retiradas livros . . 1.617:681)144 
Letras e obrigações a pagar 6:259)400 
CauçOes e títulos depoaltados - 3.797:664)510 
Garantias por bypothecas 255:1 >1-0)000 
Diversas contas 141:667)013 

Santos, 7 do fevereiro do 1805. 

6.976:626)407 

H . E . o u O . 

felff Bancç de Bantot! 

6.976:5363467 

EBHBSTO C. GOMES, presidente 

JÜLLIO CAÜAMUBÚ, gerento 

]Banco de Araraquara 
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1895 

A c r i v o 

A c c i o n i n l u s i 

Entradas a reallsar 

Emp rcMt lmoM: 
Por contas corremos de movimento . . . . 822:HR4$040 
Por bypothecas ruraes 82:900)000 

T i t u l o » desco i i l adoH : 

Sobre esta e outraB praças 
Letras • receber 
Valores hypothoeadoB 
Caução da Diroctorla 

I m m o v e i s i 

Pelos pertencentes ao Banoo 
Moveis e utensílios 
Kstampllbas 
Diversas contas 

C a l x u t 

Baldo oxlstento 

147:000)000 

865:784 $610 

193:698)600 
4:428)000 

100:000$000 
60:000)000 

18:098) 100 
2:668)800 
1:134$190 
8:983)770 

f A M l V O 

Cap i t a l i 

Valor de 3.500 acçOes de 300)000 
Fundo de reserva 35:00ü*0oo 
Lucros suspensos 16:000$000 
Luoros e perdas 18:648$733 

I l c poa l t o s i 

Bm oontas correntes de movimento e outras, 
Garantias de bypothecas ruraos 
Deposito da Dlreotorla 
Títulos do terceiros 

D i v i d e n d o s i 

Saldo do 8.» ao 6.* nfto reclamado 
Juros, dosoontos, comalssOos, câmbios, alugueis, etc. 

Manoel de Paula Maclutdo, prosldontu 

36:887)680 

916:I27$980 

Ararsqusrs, 6 de fevereiro de 1806. 

600:0003000 

68:0481728 

151:166)147 
IOO:O00$O0<> 
00:00ll$000 
4:423)000 

13:460)000 
18:660)010 

916:137)980 

Jorge Botelho, guarda-livros 

•KuiiÉBlHBHS 


